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EDITORIA 


ENFRENTAR 
(0) 
FUTURO 


A Revista «Boina Verde» (BV) que se publica há cerca de vinte e quatro anos, tem servido de 
elo de ligação entre todos quantos serviram nas Tropas Pára-quedistas e um meio de divulgar as 
suas actividades, as técnicas, as tácticas e a doutrina de emprego deste tipo de forças. 

Seis meses após a criação do Comando das Tropas Aerotransportadas e da activação da 
Brigada Aerotransportada Independente, constituída por militares que na sua formação frequen- 
tam um Curso de Pára-quedismo, passando por um treino específico e pela emoção de saltar de 
uma aeronave em voo, a Revista «BV» ao publicar o seu número de Junho de 1994, o segundo 
de uma nova época, satisfaz assim quase dois milhares de assinantes que por diversas formas 
Cia mio lo a sua preocupação quanto ao futuro de uma publicação com a qual sentem 
afinidades. 

A mensagem do Chefe do Estado-Maior do Exército inserta no número 168 de JAN/MAR94 da 
Revista, precedida no último número de 1993 de uma mensagem do Chefe de Estado -Maior da 
Força Aérea, evidenciam que uma nova era se iniciou. A Revista «BV», neste novo período, con- 
tinuará a dane pe um papel importante no desenvolvimento desta nova força que herdou um 
historial militar invejável. 

Com o apoio de todos, os que actualmente estão nas fileiras e os que por lá passaram e 
viveram intensamente os seus problemas, uns com trabalho e dedicação e outros com as suas 
críticas, sugestões e encorajamento, saberemos levar a bom termo a tarefa de levantar uma força 
Gps] voltada para o futuro conjugando o espírito de modernidade e a preservação das tra- 

ções. 

Comemoraram-se há poucos dias, os 50 anos do desembarque da Normandia onde os Aero- 
transportados tiveram uma acção determinante, sofrendo vultuosas baixas em prol da libertação 
da Europa e do fim da dominação totalitária. As actuais Tropas Aerotransportadas são vistas 
numa perspectiva de forças muito versáteis que, conjugando o poder de fogo e a protecção com 
a mobilidade, estão aptas a desempenhar os mais diversos tipos de missões. 

Numa época em que se valoriza a vida humana e as liberdades individuais em detrimento 
dos valores colectivos e os sacrifícios em defesa de ideais e onde a sociedade mais do que 
deveres e generosidades, reivindica direitos e faz exigências, a civilização Ocidental dificilmente 
aceitará envolver as suas Forças Armadas em conflitos que acarretam elevados custos em vidas 
humanas. Por outro lado, estamos num período da vida do planeta, em que a maximização da 
letalidade se aproximou do limite superior, existindo mesmo capacidade para a sua própria 
destruição. Esta contradição torna desejável a resolução dos conflitos armados por uma «Guerra 
sem letalidade» ou por uma «Guerra sem homens», sendo as armas inteligentes já um primeiro 
passo. O desenvolvimento de armas não letais e a robotização constituirão os passos seguintes. 

Neste período evolutivo, saibamos preparar Forças com homens bem instruídos, conhece- 
dores do comportamento humano, que saibam tirar o máximo rendimento das armas onde foram 
aplicadas as novas tecnologias e com excelente preparação para fazerem a guerra, pois só assim 
estarão Epis a melhor contribuirem para a contenção da dimensão dos conflitos e auxiliarem 
a construir a paz. 

Estando cientes porém de que o factor humano será sempre determinante na aplicação de 
toda a tecnologia, a criação desta Brigada Aerotransportada Independente, constituída por mili- 
tares voluntários, com aptidões específicas, uma instrução rigorosa e mística própria é a aposta 
da Nação a estas exigências. 

Saibamos pois vencer as dificuldades do presente e enfrentar os desafios do futuro. 


BRIG/PARAQ JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 
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1 — 1963, MOÇAM- 
BIQUE (BCP 31). 
Lourenço Marques 
1º Cabo Pára-que 
dista ERNESTO OLI 
VEIRA (o «caça 
dor») 

2 — 1971, Moçambi- 
que (BCP 32). 

de homenagem ao 
«atleta do ano» em 
Nacala: o Coman 
dante do BCP 32 
TCOR/PARAQ TE 
LES, distingue o 
1CAB/PARAQ CAR 
LOS SILVA (o «San: 
zala») 


3 — 1973, ANGOLA 
(BCP 21). ALF/PA 
RAQ GASPAR DA 
CHICA em Belas 
Luanda 

4 — 1974, ANGOLA 
(BCP 21). FURM/PA. 
RAQ HUMBERTO 
SILVA durante a 
Operação «LUVA 
BRANCA» que se 
desenrolou na região 
de Bela Vista, Norte 
de Angola. 
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1.º Cabo Pára-quedista 
POMPEU MARIA 
COURELAS MALACAO 


Nasceu a 24 de Maio de 1943 na freguesia de Santa Eulália, 
concelho de Elvas. 

Incorporado em 3 de Junho de 1963, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, concluiu o 
Curso de Pára-quedismo Militar em 26 de Outubro do mesmo 
ano, 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 21 
(Luanda - Angola) em 13 de Março de 1964. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Angola, em 
2 de Novembro de 1964, durante o desenrolar da operação com 
o nome de código «MOCHO DOURADO» 


Soldado Pára-quedista 
FRANCISCO MOREIRA PICA 


Nasceu a 1 de Dezembro de 1946 na freguesia de Amareleja, 
concelho de Moura. 

Incorporado em 31 de Dezembro de 1966, como recrutado, 
no Regimento de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, concluiu 
o Curso de Pára-quedismo Militar em 7 de Julho de 1967 e o 
Curso de Combate em 27 de Outubro do mesmo ano. 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 21 
(Luanda - Angola) em 29 de Novembro de 1967. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Angola, em 
14 de Março de 1969, durante o desenrolar da operação com o 
nome de código «ORIENTAR» 
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O CORPO DE TROPA 


porque aquilo que delas chega ao público é a imagem que projectam e não 


A: instituições são realidades complaxas e, como norma, mal conhecidas, 


a substância de que são feitas. Essa imagem pode ter duas origens: uma 


resulta da análise serena dos factos e 


permite construir, pelo raciocínio, um 


quadro lógico; a segunda faz-se de indícios, de pistas falsas e verdadeiras, e não 


conduz a conclusões fundamentadas. Est 


ta é uma questão fulcral, porque o grau 


de consideração de que gozam junto dos concidadãos está infelizmento muito 


mais ligado à percepção fornecida por 
um sistema de sinais de que uma 
análiso racional de comportamentos é 
atitudes, 

Concebidas para o serviço das co- 
munidades, a sua utilidade tem um 
nexo tão Íntimo com a qualidade dos 
homens que à servem que acontece 
confundiram-se os comportamentos de 
uma e de outros, mal se discemindo 
em certas ocasiões quem serve a quem 
€ com que finalidades. E se a Institui 
ção for um Corpo militar que acolheu 
durante 37 anos, na guerra e na paz, 
dozonas de milhares do homens, fica- 
ciento da dificuldade em destacar 
os factos objectivos, da natureza indi 
vidual e colectiva, que melhor lhe re- 
tratem o corpo e a alma. 

Essas ressalvas são indispensá: 
veis porquo, ao procurar captar o ca 
rácter dum Corpo militar que nasceu 
em 1956 como Batalhão de Caçado- 
ros Pára-quedistas, que esteve quase 
moribundo em 1975 e que nessa mes- 
mo ano foi reactivado como Corpo de 
Tropas Pára-quedistas, se corre o ris- 
00 de transformar o esboço num pane- 
pifico onde caibam todos os feitos he- 
rólcos mas onde mal se descortinem 
as acções reprováveis 

O lugar contra! no historial das 
unidades militares é ocupado pela lom- 
brança dos combates mais devastado: 
ros. Por uma razão bem simples: um 
homem disposto ao sacrifício da vida 
dá o exemplo supremo do devor cum- 
prido, pouco importando o facto da o 
combate ter sido perdido ou ganho. 
Desde que possa dizer: «ou estive lá, 
era um dos bravos que lutaram até ao 
esgotamento, o homem-soldado afir 
ma o sou orguiho em portencar áquela 
unidade e passa automaticamente à 
condição de credor, do reconhecimen- 
o geral, E é em grande parte por isso, 
& para isso, que O cidadão se olarece 
para servir nas unidades com mais 
ricas tradições militares. Por alguma 
razão Alain, antimilitarista confesso e 
persistente, se declara incapaz de re- 
sistir ao fascínio duma parada militar 
Como resistir a esse impulso varonil, 
a esse apelo em estado puro?», Quan: 
do se contacta com o imaginário militar 


HISTÓRIA DAS TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


Informam-se todos os milita- 
res e civis que prestam ou já 
prestaram serviço no CTP, cum- 
priram serviço militar nas Tropas 
Pára-quedistas e leitores em 
geral que se encontra para ven- 
da o Volume V, referente ao 
BCP 32 (Nacala — Moçambique) 

O preço é de 4000$00; não 
se enviam livros nas modalida- 
des de contra-reembolso ou à 
cobrança. 


CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


= esse universo de tradições transfigu- 
radas em simbolos viris —, compreen- 
de-so a dificuidado de explicar, pela 
razão, os mistérios morais que povo: 
am a História Militar e dão a medida da 
grandeza da Instituição. E fica-se igual 
mente consciente da facikdado com que. 
essa simbologia pode ocupar o lugar 
do real e da necessidade óbvia de 
interpelar com rigor os elementos dis- 
poniveis, por forma a construir uma his- 
tória feita de homens e não de mitos. 

Destes, um dos últimos — o de que 
os homens podiam sar conduzidos a 
lutar vigorosamente no campo de ba: 
talha pela crença em Grandes Ideais, 
mesmo quando não se encontrassem 
pessoalmente comprometidos com eles 
— foi desmascarado pela modema so- 
ciologia americana ao estudar o com- 
portamento dos G.1's na guerra do 
Vietname. 

Destacaria duas conclusões desse 
estudo. Primeira: ao soldado qua com 
bate a milhares de quilómetros de dis 
tância do torrão natal não é lícito faiar- 
se de patriotismo. A Pátria ocupa um 
espaço físico indissociável do quotidt 
ano do cidadão e não existe fora dele. 
de tal forma que o patriotismo só tem 
sentido no interior desse preciso cor- 


O lugar central no historial das unidades militares é ocupado pela lom- 
brança dos combates mais devastadores (Foto arquivo Miguel Machado & 
António Carmo), 


po. Segunda: a solidariedade do grupo. 
constitui o factor mais forte na susten: 
ção do homem em combate, tendo 
pouco a ver com o altrulsmo o muito 
Como instinto de sobrevivência; ao con- 
trário do quo se pensou durante muito 
tempo, a pulsão guerreira só excepcio- 
nalmonte irradia das grandes palavras 
como Pátria, Dever ou Sacrifício, ten- 
do-se constatado que o impulso para 
agir provém mais frequentemente do 
orgulho de Agir, no local, entre Cama 
radas, 

Os pára-quedistas portugueses 
constituem um Corpo Militar com sóli- 
da reputação de coesão interna. Este 
espírito da corpo, nascido com toda a 
naturalidade do facto de se pertencer 
a um grupo restrito — ao qual apenas 
oram admitdos os que satisfizossem 
severas exigências psicofísicas —, ro- 
bustecia-se durante o curso de pára- 

quedismo e, em especial, no momen- 

to supremo do salto em pára-quedas, 
e foi-se consolidando, através da par. 
tilha dos medos, dos riscos e dos 
sacrifícios que a Guerra de África acar 
retou. Os inúmeros louvores individuais. 
e colectivos, as reforôncias elogiosas 
feitas por comandantos exteriores ao 
Corpo, mas sobretudo a constatação 
de que lhes estava reservado um pa: 
pel destacado nas acções oporacio- 
nais mais dolicadas - circunstância que 
muito acrescentava o prestígio das 
Tropas Pára-quedistas -, contribuiram 
fortemente para reforçar o orgulho dos. 
homens da Boina Verde. 

Mas, a despeito da indesmentivel 
valia das prestações em combato, a 
despeito também, por outro lado, das. 
graves perturbações por que passou 
em 1974/75, afigura-se-me que a ca- 
racterística que mais adequadamente 
expressa a real natureza do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas é a constância. 
De facto, há na actuação das Tropas 
Pára-quedistas uma linha de continui- 
dade que não é afectada pela entrada 
na guerra nem pelo sau termo e que 
assenta em duas características em 
intima conexão: profissionalismo e 
prontidão. 


Profissionalismo no sentido socio: 
lógico, como ofício distinto dos estan: 
tes e sorvido por agentes espacial; 
zados. Visível na rigorosa Inspecção 
psicofísica dos voluntários; patente no 
“empenhamento dos quadros encarro 
gados da instrução e treino dos ofoc 
tivos q na adaptação permanente dos 
ensinamentos colhidos nos campos de 
batalha africanos; implícito no facto de 
só asconderem à classe do sargentos 
as praças com provas dadas om 
combato; dotectável na valorização 
do factor «segurança» na preparação 
e execução de todas as missões, quer 
fossem de treino ou operacionais; pre- 
sento na formalidade dos grupos de 
trabalho formados para solucionar pro- 
blemas concretos, aos quais se exigia. 
em contrapartida obra feita dentro dos. 
prazos estabelecidos; expresso, por 
fim, na atribuição de responsabilidados 
até aos mais baixos escalõos. 

A prontidão deve sor questionada 
sob duas perspectivas: enquanto 
reveladora de capacidade técnica, tác- 
tica física para o cumprimento do 
missões variadas e no sentido da dis: 
ponibilidade para as levar a cabo. 

Este último aspecto merece sor 
salientado, pois foi a tradição de não 
discutir as ordens das autoridados 
competentes que esteve na origem do 
11 de Março, da destruição da Rádio. 
Renascença & de outros eventos que, 
em ambiente de grande agitação so- 
cial, muito concorreram, no decurso do 
chamado «processo revolucionário», 
para o desgaste da disciplina interna e 
do espírito de corpo e, no limite, quase 
iquidavam a Instituição. 

Vista do futuro, contudo, esta pron- 
tidão contabiliza a seu crédito um dos 
mais fortes motivos de orgulho dos 
pára-quedistas: foi por ela ser conhe: 
cida dos mais altos escalões da hio- 
rarquia que, em 1961, os Boinas Ver 
des estavam entre os primeiros a mar- 
char para Angola; e foi porque em 
combato fizeram jus a essa expectati- 
va que estiveram entre os últimos a 
deixar terras de África. Sem esquecer 
que em 1975, quando a situação em 
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Timor se degradava a olhos vistos, 
não hesitaram em marchar para lá; e 
nesse longinquo território, em número 
irrisório, numa altura em que muitos só 
pensavam no abandono, estiveram 
sempre disponíveis para correr os 
maiores riscos, constituindo por um pe 
riodo de tempo apreciável o único seg 
mento militar com capacidade opera: 
cional. 

Concorreram ainda para a cons: 
tância referida dois factores: o facto de 
oficiais e sargentos do Quadro Perma: 
nente assinarem, na prática, contratos 
para a vida com as Tropas Pára 
quedistas, e a circunstância de a ren 
dição das unidades que combatiam 
África se fazer a nível individual, 

O primeiro desvalorizou a compe- 
tição, sadia na teoria mas desarticula: 
dora do espírito de corpo na prática, 
entro camaradas que podiam desta 
forma olhar-se como amigos enquanto 
arquitectavam em conjunto planos para 
o futuro, naturalmente sem prejuízo da. 
competência hierárquica para rescin 
dir o contrato de quantos — o alguns 
foram — não atingiam os padrões de 
comportamento considerados satisfa 
tórios. Desta forma, a sobriedade dos 
comportamentos e a determinação do 
cumprimento do dever foram sempre 
encaradas pelo comum dos pára 
quedistas como algo que pertencia ao 
sou quotidiano, sendo muito raros os 
que viam nelas meros instrumentos 
para alcançar promoções mais rápic 
Criou-so, assim, no decurso dos anos, 
uma envolvente cultural que marcava 
0 =respirar= do Corpo e inculcava nos 
vindouros o respeito pelas suas tradi 
ções 

Com a rendição individual, por seu 
tumo, evitava-so a indesojável flutua: 
ção do rendimento associada aos po: 
riodos de rendição das unidades subs 
tituídas em bloco, situação de todo 
inconveniente, sabendo-se como a per 
manôncia constitui factor decisivo para 
o sucesso da Acção Psicológica e, do 
outro modo geral, para o conhecimen 
to do inimigo numa guerra cujo objoc 
tivo era à conquista dos corações e 
das mentes das populações. Conse- 
quiram-so, assim, ao longo do tempo 
empenhos operacionais homogé- 
5 fortemente valorizados por uma 
expressiva presença de quadros per 
manentes com crescente experiência 
do combate, 

Ressalta deste quadro uma carac 
torística dominante; a fiabilidade. De 
outra forma não se justificaria o cons 
tanto empenhamento do Corpo na 
execução das acções mais espinhosas, 
nos assaltos mais duros, nas perse- 
guições mais prolongadas; e também, 
em tempo de paz, na representação 
do país em competições e exercícios 
requerendo elevados graus de prepa 
ração técnica e física, nos quais foram 
conquistadas muitas posições de des: 
taque, 

Numa tropa onde se tratava primei 
ro das praças e só depois dos sargen 
tos e dos oficiais, o problema do exem: 
plo mal se punha. Habituados desde o 
curso de pára-quedismo a suportar o 
mesmo nivel de exigência no esforço 
físico, os militares pára-quedistas de 
qualquer graduação jamais conhece- 
ram impedidos, carregadores ou mo: 
chileiros, e só raramente so assistiu à 
nomeação de guarda-costas. Cada um 


Os pára-quedistas portugueses constituem um Corpo Militar com sólida reputação de coesão interna 
(Foto arquivo Miguol Machado & António Carmo) 


carregava o seu fardo, em combate 
como na quartel, fazendo ponto de hon 
ra nessa afirmação de capacidade para 
suportar esforços físicos prolongados 
sem quebra de resistência psicológica. 
Contudo, houve sempre a sábia con: 
vicção de que, em certas cifcunstân 
cias, uma ou outra vontade poderia fra- 
quejar, sendo Igualmente consabido 
que nunca faltaria, então, quem carre: 
gasse um camarada ferido ou esgota: 
do, fosse ele superior ou inferior 

Acrescente-se, porque é de justiça 
e constitui um reforancial indispensá. 
vel ao entendimento da guerra de Átri 
ca. que os feridos inimigos eram por 
norma tratados em pé de igualdade 
com os nossos, e esse comportamen. 
to é muito mais típico do soldado por 
tuguês do que os massacres denun: 
ciados pela imprensa estrangeira. E 
sabendo-se da Importância do contac 
to humano num conflito onde terreno e 
objoctivo sa confundiam numa única 
realidade, nunca é de mais salientar a 
naturalidade com que o soldado portu: 
guês comunicava com diferentes etnias 
é credos religiosos, e a sua interessa: 
da participação — mais instinto do que 
racionalidade, diga-se — na tarefa ci 
clópica de lhes conquistar a confiança. 
E, sem subestimar a dificuldade de 
manter níveis de comportamento ele: 
vados durante as complicadas o des 
gastantes actividades da Acção Psico 
lógica, imagine-se o que representava 
a manutenção de elevados padrões de 
comportamento no decurso das mais 
arriscadas, penosas e difíceis missões 
de combate, que constituíam incum 
bência típica das unidades de interven: 
ção. Perceber-se-á então melhor o 
destaque concedido ao facto de os 
inimigos feridos nas acções de fogo 
serem transportados pelos Páras até 
aos locais de evacuação — circunstân 
cia que não encontrará provavelmente 
paralelo em nenhuma das campanhas 
de contra-subversão conhecidas. 


A análise serena dos factos apon. 
tados permite detectar uma correspon: 
dência quase perfeita entre os com 
portamentos individuais e colectivos 
coma se ambos fossem inspirados pelo 
respeito por idênticos valores huma: 
nistas. De facto, se o orgulho indivi 
dual passava por vezes à bravata, 
desaguando mais raramente no dos 
cato civico, deve lembrar-se que o 
pára-quodista-tipo andava por norma 
bem fardado, comportando-se em pó: 
blico com alguma discrição; também a 
Instituição, ao agir com sobriedade, 
mostrava preferência pela postura dis- 
creta dos que encontram mais honra 
servir do que em servir-se, rara 
mente dando sinal de si fora do univer. 
so profissional. Porém, noste circulo 
de conhecedoros exigentes, foi conso- 
lidando uma imagem de disciplina, de 
prestância, de capacidade tócnico-tác: 
tica e de devoção ao cumprimento do 
dever, numa linha de actuação reco 
nhecidamente acima dos padrões 
médios. 

O conjunto de características des: 
critas era o fruto de uma sentida con: 
vicção pessoal modulada por rigoro: 
sos padrões disciplinares. Não é fácil 
hoje dar a medida exacta desse rigor 
muito menos avaliar se a disciplina era 
«imposta- ou «assumida». À sociedade 
portuguesa evoluiu muito desde então, 
a Instituição Militar evoluiu com ela, o 
aquilo que era bom há 20 anos pode 
ser hoje execrável. 

Corto é que nos anos 60 o 70 — 05 
anos da guerra -, a disciplina se re- 
lectia sobretudo no aprumo individual 
e no pronto acatamento das ordens, 
um e outro presentes, por tradição, nas. 
tropas de elite, mormente quando em- 
penhadas em actividade operacional. 
Na verdade, e deixando de parte as 
situações em que o cumprimento das 
ordens representava risco iminente de 
vida — como durante o assalto a efec- 
tivos inimigos entrincheirados — e ou 


A autonomia administrativa o finan- 
ceira permitiu ao CTP a aquisição 
de materiais e equipamentos moder- 
nos, mo serviço duma concepção 
técnico-táctica realista que nunca 
deixou de tomar em conta os cons- 
trangimentos financeiros (Foto de 

Serrano Rosa) » 
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tras que requeriam enorme força de 
carácter — como seria o caso da ma- 
nutenção de comportamentos marca: 
dos pola dignidade no decurso dos 
infindáveis mosos de isolamento em 
aquartelamentos sem quaisquor con- 
dições —, atente-se na relação do «pe- 
quenos gestos» cujo incumprimento 
podia comprometor o êxito das acções 
de combato: não fazer fogo sobre po- 
pulações desarmadas; abster-se de 
bebor ou de abastecer o cantil quan- 
do, morrendo de sede, so transpunham 
cursos de água presumivelmente con- 
taminada; não atravessar espaços 
abortos em linha recta, deslocando-se 
pelo contrário ao abrigo da vegetação, 
seguindo trajectos duas e trós vozes. 
mais longos; não fumar; enterrar cui- 
dadosamento todos os vestígios de 
presonça; agir em silêncio, especial 
mente quando emboscado ou em local 
de repouso prolongado; utilizar crite- 
riosamente as armas e as munições. 
reagir com prontidão e eficácia às om- 
boscadas montadas pelo inimigo; o 
tantos outros. Este enunciado de res- 
trições, que está longe se sor exaus- 
tivo, explicita todavia de forma clara a 
Importância do controlo das acções in- 
dividuais no bom desempenho colect; 
vo, mostrando também em simultâneo 
que a preocupação com o sucesso das 
missõos estava profundamente ligada 
à preocupação com a sogurança indi: 
vidual dos combatentos. Naste am 
biento de grande stress físico e psico- 
lógico, parece evidento que apenas a 
disciplina mais exigento estava em con 
dições de assegurar o pronto acata 
monto de normas assenciais à modo 
ração dos instintos mais primários. Ao 
impor aos seus soldados regras inflo- 
xíveis do conduta, o capitão pára- 
quedista dava afinal mostras do se 
proocupar com a vida e a segurança 
deles, sem por isso abdicar do cumpri- 
mento do devor 

Acircunstância do as Tropas Pára 
quedistas terem nascido na Força 
Aórea, aí so mantendo desda 1956 até 
31 do Dazembro do 1993, foi decisiva 
para a forma como se organizaram, se 
prepararam para combater, se compor 
taram nas querras de África e, final: 


mente, como souberam, em 1975, 
reestruturar-so a partir do nada, adap- 


tando-se às novas conjunturas nacio- 
nal g internacional 

À data da fundação do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas, a Força 
Aérea era uma arma jovem, pouco mais 
velha na verdade do que os Páras. Foi 
assim possivel estabelecer uma reia- 
ção em que a dependência hierárquica 
estimulava a iniciativa, a criatividade, o 
sentido de responsabilidade e a capa- 
cidade de adaptação a situações no- 
vas. Acedendo a delegar no Comando 
das Tropas Pára-quedistas uma mar 
gem crescente de autonomia adminis- 
trativa e financeira, a Força Aérea 
permitiu a concretização, em tempo úti, 
dos planos de reestruturação, de rear. 
mamento e de reequipamento indispen- 
sáveis à reconversão dum Corpo Mi 
tar — que so especializara na luta con- 
tra guerrilhas - num moderno aparelho 
militar com Integração de especialida- 
des vocacionadas para o combate em 
ambiente convencional. Na prática, esta 
relativa independôncia tornou possível, 
aínda na década de 50, a especializa- 
ção em contra-subversão, na Argélia. 
de um número significativo de oficiais; 
permitiu equipar com a espingarda 
Armalite os pelotões que, em Março e 
Abril de 1961, voaram para Angola 
numa altura em que as companhias do 
Exército estavam ainda equipadas com 
as espingardas Mauser, raramente com 
as G-3; possibiitou a utlização, em 
combato, de armas, rações e equipa- 
mentos concebidos em função da du- 
ração e do tipo das acções a executar: 
apoiou experiôncias com novas técni 
cas de combate, como os héli-assaitos 
após lançamento sobre os objectivos, 
por meios aóreos, de gases lacrimo- 
géneos; encorajou iniciativas no domi- 
nio da mobilização de disponíveis, ten- 
do-se iniciado om 1979 a convocação 
anual de resorvistas para integrar o 
Exercício «Júpitor=; facilitou, nos últi- 
mos anos, e com grande avanço so- 
bre unidades similares dos outros Ra: 
mos, a aquisição de mísseis terra-ar, 
de viaturas de ataque rápido para a 
Companhia de Reconhecimento, de 
morteiros de liga leve para apoio de 
fogos, de misseis anti-carro Milan e de 
outros materiais modemos, ao serviço 
duma concepção técnico-táctica rea- 
lista que nunca deixou de tomar em 


t a as" uia To 


De facto, há na actuação das Tropas Pára-quedistas uma linha de conti- 

nuidade que não é afectada pela entrada na guerra nem pelo seu termo 

e que assenta em duas características em íntima conexão: profissionalismo 
e prontidão (Foto de Serrano Rosa), 
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conta os constrangimentos financeiros; 
e, finalmente, estimulou, com muitos 
anos de antecedência, o serviço militar 
feminino, através dum notável corpo 
de enfermeiras que recusaram ficar na 
retaguarda e exigiram ver a cor do 
medo ao lado dos camaradas mascu: 
linos. 

De outra forma também não teria 
sido possível atingir os elevados pa- 
drões do rendimento do binômio pára- 
quedistas-holicóptero que se regista 
ram nas guerras de África, mormente 
nas acções com pisteiros o nos hóli 
assaltos. Havia um entrosamento im- 
possivel de atingir com as unidades do 
Exército, afastadas que estavam do 
convivio diário entre máquinas e ho- 
mens que só a pertença ao mesmo 
Ramo das Forças Armadas permitiu a 


JR. «e Esto antigo, de autoria do Coronel Pái 
oi publicado na REVISTA MILITAR N.º 2/3 - FEV/ 
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MAR 1994. 


Pilotos e Páras. Embora não tenha 
chegado a durar 40 anos, este convi- 
vio reflecte a existência duma tradição 
cultural autónoma que produziu notá- 
vais resultados práticos. 

Na hora de rematar o quadro, he: 
sito em contar os mortos, em enunciar 
as condecorações, em recordar q bri 
lhos dos desfiles, em nomear os ho- 
róis que dão lustre ao Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas. Penso que seria, 
de algum modo, violentá-lo naquilo de 
que mais se honra: o dever cumprido 
com sobriedade. 

De resto, sei que dentro de cada 
pára-quedista mora a lembrança de 
tudo isso, lado a lado com a intima 
convicção de ser a forma correcta de 
sorvir as Tropas Pára-quodistas o Por 
tugal, 


-quedista NUNO 


Por considerá-lo de muito interesse para o público leitor da 
nossa revista e um documento histórico que importa registar, aqui 


fica a sua transcrição integr: 
sabilidade. 

À redacção e administr 
agradecimento penhorado 


As ilustrações são da nossa respon- 


jo da REVISTA MILITAR e ao autor, o 
todos os pára-quedistas militares. 
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SER 


- MIGUE 


Padroeiro 
Universal 
dos Pára- 
-Quedistas 


Pelo MAJICAPLIPáraq. (R) 


ANTÓNIO PINHO NUNES 


MIGUEL é um dos três arcanjos 

designados pelo nome na Bíblia 

Nas profecias de Daniel (X, 13- 

-21) é considerado como «um dos pri- 

meiros principes celestes» e «príncipe» 

do povo de Israel, isto é, aquele a quem 

estava principalmente confiada a guar- 
da deste povo. 

Aos anjos, com efeito, foi confiada 
por Deus a protecção e guarda dos ho- 
mens em particular ou colectivamente. 
Os anjos, espíritos puros, são sobretu- 
do os mensageiros de Deus e intervêm 
na salvação dos homens por lhes trans- 
mitirem a palavra e a graça de Deus. 

S. João, no Apocalipse (XII, 7-10) 
mostra S. Miguel como chefe das mili- 
cias celestes na luta contra Lúcifer e os 
anjos que se revoltaram contra Deus 

uando souberam do nascimento de 
isto. 

O arcanjo S. Miguel venceu Lúcifer, 
príncipe dos demónios ou anjos maus, 
à frente dos anjos que se mantiveram 
submissos a Deus, O seu grito de guer- 
ra, escrito também no seu estandarte, 
era: «QUI UT DEUS?», que quer dizer: 
«QUEM COMO DEUS!» 

O culto de S. Miguel é antiquissimo. 
Na Península Ibérica introduziu-se o culto 
popular a S. Miguel pelo século VII e ele 


tornou-se padroeiro de muitos santuári- 
os construídos geralmente em lugares 
elevados. 

Conta uma das crónicas da Recon- 
quista que Ramiro |, rei de Oviedo (842- 
-850), consagrou ao arcanjo um templo 
de maravilhosa beleza em S. Miguel de 
Ligno, Oviedo, agradecendo a protec- 
ção que o arcanjo lhe dispensara nos 
combates. 

Aparecem também templos dedica- 
dos ao arcanjo no território que hoje é 
Portugal, logo desde 870, ou seja, nos 
mais antigos documentos dos nossos 
cartógrafos. 

D. João Il mandou pintar a imagem 
do arcanjo num altar da igreja de S. 
Francisco, em Evora e fez ornar-lhe o 
braço com um escudo no qual se divi- 
savam as quinas portuguesas. E D. Ma- 
nuel pediu ao Papa Leão X que o pro- 
clamasse Anjo Custódio do Reino e no 
3.º domingo de Julho celebrava-se a 
festa com grandes procissões. 

S. Miguel é geralmente representado 
a lutar com Satanás, vestido de arma- 
dura metálica e com asas nas costas. 
Aparece também, por vezes, sem o 
demónio, mas com uma balança de 2 
pratos na mão. De facto, na crença po- 
pular, S. Miguel tem no Céu o encargo 


'PARAQ Serrano Rosa). 


de pesar as almas que chegam lá a 
prestar contas a Deus. E ainda se reza 
nas aldeias «pra que S. Miguel nos 
proteja na balança. 

Crê-se, geralmente, que os anjos são 
dotados de asas, mas isso não tém 
cor] São seres espirituais. 

aquela convicção e do facto de S. 
Miguel ter chefiado os anjos milícias fi- 
éis a Deus contra Satanás, parece ter 
surgido a devoção a S. Miguel. 

Na capela da ETAT ocupa lugar des- 
tacado uma bela imagem de S. Miguel, 
do Século XVIII, oferecida, há anos, pela 
1.º pára-quedista portuguesa, D. Isabel 
Rilvas, de Lisboa 

Mais, recentemente, também o Mu- 
seu das Tropas Pára-quedistas, em Tan- 
cos, foi contemplado com uma bela 
imagem de S. Miguel. 

im França, parece que S. Miguel é 
mais conhecido entre os pára-quedistas 
e sabe-se que todos os anos, no dia 29 
de Setembro, dia do arcanjo, os pára- 
quedistas franceses, militares e civis, vão 
em peregrinação ao Monte Saint Michel, 
na Bretanha, venerá-lo no seu templo, 
situado no alto daquele monte. 

Além disso, corre entre os páras fran- 
ceses a frase: «REGARDE SAINT 
MICHEL ET SAUTE RASSURE» — «Olha 
para S. Miguel e salta confiadamente». 


Pormenor da imagem de S. Miguel, do Século XVII, oferecida pela primeira 
mulher pára-quedista ibérica, D. Isabel Rilvas, de Lisboa (Foto do SMOR/ 
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Al START 94 


Primeiro exercício da Briga- 
da Aerotransportada 


assados 100 dias sobre a 

cerimónia oficial de criação 

do Comando das Tropas 
Aerotransportadas e da Brigada 
Aerotransportada Independente, 
novo acontecimento de grande im: 
portância tem lugar em fancos. Em 
Dezembro de 1993 com a presen 
ça das mais altas figuras do Esta 
do Português e a habitual cobertu- 
ra mediática dos eventos políticos 
de dimensão nacional. Agora, em 
ambiente «de recolhimento» com 
a generalidade dos quadros supe- 
riores do CTA/BAI, bem assim 
como de outros oficiais convida 
dos e o patrocínio do Comando 
Operacional das Forças Terrestres 
procurando, em conjunto, as res 
postas indispensáveis ao apronta 
mento, de facto, desta Grande Uni 
dade de elite do Exército Portu: 
quês. 

Decorreu nos dias 21 e 
22ABR94 na Escola de Tropas 
Aerotransportadas, em Tancos, o 
exercício «BAI START 94», da 
Brigada Aerotransportada Indepen: 
dente. Tratou-se de um «Exercice 
Study, PREREADEX» de âmbito 
Brigada com a finalidade de de- 
senvolver a capacidade de respos 
ta em termos de funcionamento da 
estrutura de Comando e Estado: 
Maior da BAI, 

O Brigadeiro Ferreira Pinto 
(OSE - Officer Scheduling the 
Exercice), deu início aos trabalhos 
congratulando-se com a realização 
deste primeiro exercício da BAI e 
referindo-se sumariamente aos ob: 
jectivos a alcançar. 

De seguida passou se à apre 
sentação do 1.º TEMA: 


— A reorganização do Exército; 

-O plano de forças para o 
Exército para o período 
1993/97; 


O Brigadeiro Pára-quedista Ferreira Pinto, OSE do Exercício «BAI START 94» deu Início aos trabalhos do primeiro 
exercício da Brigada Aerotransportada Independente 


— A BAI- Organização e plano 
de activação, 


Ocupou-se da exposição dos 
dois primeiros item's o Coronel 
Fontes Ramos. Além de enquadrar 
o assunto no contexto da nova rea 
lidade geoestratégica, deu abun- 
dante informação sobre a reorga 
nização em curso no Exército e 
ainda sobre o quadro de empe: 
nhamento da BAI nas novas es: 
truturas NATO e as previsíveis 
exigências operacionais até 1997 

O 3.º item foi abordado pelo 
Tenente-coronel Chaves Gonçal 
ves, o qual aprofundou alguns as: 
pectos referentes à activação das 
unidades operacionais da BAI e 
respectivos graus de prontidão 

O debate, para o qual foram 
constituídos 4 grupos de trabalho, 
centrou-se nas seguintes ques: 
tões 


- Que papel para a BAI, en: 
quanto elemento integrante do pla: 
no de forças emergente da lei or. 
gânica do Exército? 

— Será possivel a BAI atingir 
os graus de prontidão nos prazos 
estipulados? 

Das conclusões apresentadas 
em plenário são de realçar 

— Necessidade de um planea: 
mento exaustivo prevendo à actua: 
ção da BAI, como unidade inde- 
pendente ou não, em um teatro de 
operações exterior (Europa ou 
África); 

- Prever o emprego indepen 
dente de sub-unidades da BAI e 
apoio logístico adaptado; 

Necessidade de canalizar re 
cursos financeiros para as unida: 
des de apoio logístico; 

- Dúvidas quanto à possibil 
dade real de atingir os efectivos 
previstos até 1997; 


Para a realização dos debates foram constituídos quatro grupos de trabalho 


Equacionar alguns aspectos 
da lei do serviço militar os quais 
se vêem traduzindo na prática num 
incentivo para as tropas aerotrans: 
portadas. 

Num período de debate a as: 
sembleia foi alertada para a possi 
bilidade da estrutura não operacio: 
nal do CTA ser guarnecida com 
pessoal não especializado em 
pára-quedismo, permitindo à BAI 
e de acordo com o sempre anun 
ciado, ser integralmente constituída 
por pessoal especializado em pára: 
quedismo militar 

Foi ainda levantada a questão 
do emprego dos efectivos da BAI 
em operações de resistência acti 
va/passiva, no quadro de ocupa 
ção do território nacional. 


2.º TEMA: 
- Emprego operacional da 


- O apoio de combate da BAI; 

— Unidades de apolo de com- 
bate da divisão de Enqua- 
dramento Italiana (DFI) e do 
Corpo de Reacção Rápida 
do ACE (ARRC). 


O primeiro item foi abordado 
pelo Major Cunha, o qual expla 
nou as diversas possibilidades de 
emprego, decorrente da missão 
atribuída. Além das Operações Es: 
peciais levadas a cabo pela Com 
panhia de Precursores Aeroter- 
restres, referiu-se às seguintes 
hipóteses de emprego quando in 
tegrada na DFI; 

- Operações de Controle de 
Área sujeita a actividade de guer. 
rilha; 

— Como Força de Interposição 
Armisticial; 

— Na defesa de instalações por 
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luárias e/ou aeroportuárias, em 
países amigos ou ameaçados; 

— Em operações defensivas e/ 
ou ofensivas clássicas; 

— Em operações de salvamen- 
to de pessoal civil ameaçado por 
guerrilhas. 

O Major Simões ocupou-se do 
apoio de combate da BAI referin: 
do-se às sub-unidades (exclusiva- 
mente) de apoio de combate e 
àquelas com múltiplas possibilida: 
des. Apontou o caso do EREC (Ap 
Comb e Manobra) e da CPrec's 
(Ap Comb e Ap de Serviços). 

No último item o Tenente-coro- 
nel Chaves referiu-se às unidades 
mecanizadas e alpinas italianas da 
DFI com as quais a BAI irá traba- 
lhar e alguns dos previsíveis pro: 
blemas, nomeadamente o facto da 
doutrina do ARRC nesta matéria 
(apoio de combate) não estar ain- 
da perfeitamente consolidada. 

Os debates seguintes debruça- 
ram-se sobre as seguintes ques- 
tões 

- Que problemas de comando 
se vão colocar entre a DFI e a 


- Em que tipo mais provável 
de operações se visualiza o em- 
prego da BAI? 


— Existe equilíbrio entre a ver- 
satilidade, mobilidade e poder de 
fogo da BAI? 


- Quais os principais proble- 
mas que se póam ao nível da DFI 
e ARRC para que seja garantido o 
apoio de combate à BAI? 

As principais conclusões dos 4 
grupos de trabalho foram as se- 
guintes: 

— Necessidade de uma tipifica 
ção exaustiva das missões; 

— Definir com muito detalhe o 
momento da transferência de auto- 
ridade Portugalftália e as situações 
em que a BAI fica sob comando. 
italiano; 

— À imperiosa necessidade de 
manter a Companhia de Morteiros. 
Pesados, não apenas transitoria- 
mente mas também mais tarde, em 
complemento da Artilharia; 

— O problema da Defesa Anti- 

Aérea na DFI; 

— À escassa informação trans- 
mitida ao CTA/BAI sobre a DFI. 

O 2.º e último dia de trabalhos 
decorreu com a presença do 1.º e 
2.º comdt's do COFT, General 
Ravara e Brigadeiro Leandro, res- 
pectivamente. 


Para o emprego operacional da BAI foram explanadas as diversas possibilidades decorrentes da missão ou 


Transporte da BAI: é necessário e imperioso coordenar a doutrina e a prática do nerotransporte com o ramo 
FORÇA AÉREA 


3.º TEMA: 


— O apoio logistico da BAI; 

— O transporte da Brigada; 

— Os programas de reequipa- 
mento. 


Iniciou a abordagem do 1.º item 
o Tenente-coronel Borges o qual 
se referiu às unidades de apoio de 
serviços da BAI, nomeadamente 
às suas limitações e aos novos 
conceitos introduzidos pelos italia- 
nos. 

O 2: item foi tratado pelo Te- 
nente-coronel Jerónimo que deu 
ênfase à necessidade de coorde- 
nar a doutrina — e a prática — do 
aerotransporte com a Força Aé- 
rea. Fez ainda referência à capa- 
cidade nacional — militar e civil — 
de transporte e lançamento aéreo 
e às várias condicionantes. 


missões atribuídas 


Terminou alertando para a van 
tagem da realização de um gran- 
de exercício de aerotransporte e 
posterior sustentação da força em- 


De seguida o Major Gonçalves 
apresentou 2 dos programas de 
reequipamento decorrentes da 2º 
Lei de Programação Militar e res- 
peitantes ao BAS/BAI 

O Major Brito Nunes Antunes 
abordou esta mesma questão mas 
no respeitante à Companhia Anti- 
-Carro. 

Encerrou esta apresentação o 
Tenente-coronel Borges alertando 
para a necessidade de coordena- 
ção horizontal entre os diversos 
programas de reequipamento, a 
qual não tem acontecido, donde 
advêm problemas e equivocos 
desnecessários. 

Do trabalho de grupo efectua- 


do após estas exposições obtive- 
ram-se as seguintes conclusões: 

— Deve ser definida uma base 
logistica em território nacional, para 
apoio à BAI - ou a alguma das 
sub-unidades — quando no exte- 
rior; 

— Obter a totalidade da doutri- 
na ARRC para a área logística; 

— Novos conceitos de apoio 
logistico implicam mais meios hu: 
manos e materiais nos batalhões; 

— Privilegiar a rendição indivi- 
dual à colectiva quando a força 
estiver no exterior; 

— Proceder ao levantamento de 
um destacamento de apoio de ser- 
viços português em Itália para a 
recepção da força; 

A doutrina logística nacional 
ainda é diferente da praticada na 
NATO; 

— Qual a parte dos apoios for- 


b 


an 
< 
Lu 
S 
< 
[Md 
[2a 
[o] 
a. 
uu 
[to 
uu 
qn 
= 
o 
- 
[S) 
< 


necidos pela DFI e os efectuados 
a partir de Portugal? 


4.º TEMA: 


— À instrução e o treino; 
— O futuro das tropas aero- 
transportadas. 


No respeitante ao 1º item o 
Major Brito Antunes fez uma rápi- 
da mas elucidativa apresentação 
da instrução nas tropas pára- 

Qquedistas nos anos 60-70 (1 
da guerra em África), 80-90 (épo- 
ca da adaptação ao TO Europa e 
dos exercícios multinacionais) e à 
actualmente em aplicação para as 
tropas aerotransportadas. Ro mo 
mento presente os aspectos mais 
negativos e que necessitam aten 
ção, são os dos auxiliares de 
instrução, do elevado número de 
incorporações e com elevado nú 
mero de instruendos, da falta de 
sargentos para ministrar instrução, 
deficiências de fardamento e a 
rande concentração de cursos na 
TAT. 

De seguida o Tenente-coronel 
Chaves Gonçalves referiu-se ao 
reino operacional dando especial 
atenção aos exercícios no estran 

eiro, uma das heranças do CTP. 
m 1994 foi assinalada com at 
gum espanto a inclusão, sem ex: 
plicações, de militares estranhos 
à BAÍ nos exercícios LOW LANDS 
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E SHINDERHANDES. Foram ain- 
da referidos os aspectos positivos 
e motivadores que estes exerci- 
cios multinacionais têm nos qua- 
dros e praças da Brigada. 

O Tenente-coronel Borges ocu 
pou-se de alguns aspectos da ins- 
trução relativos aos seus object 
vos teóricos e ao modo de na 
prática a avaliar. Na certeza po- 
rém de que só o sucesso no de: 
sempenho operacional transmitirá 
até que ponto a instrução foi bem 
conseguida. Para isso só uma efi- 
ciente preparação em tempo de 
paz poderá contribuir, numa tropa 
que se pretende pronta para inter- 
vir numa questão de horas. 

Após algumas considerações 
do OSE referentes ao futuro das 
Tropas Aerotransportadas, tema 
que se pretende venha a constituir 
a espinha dorsal de um futuro se- 
minário, coube ao Tenente-coronel 
Soares dos Santos abordar este 
assunto, embora muito «pela 
rama» visto tal não ser objecto de 
debate. 


7 AGULHAS 
INDIVIDUAIS, 
COBERTURA DT 
TATUAGENS 
ANTIGAS OU 
IMPERFEITAS, 
ON CENTENAS DE 
* DESENHOS 


ESPECIALIZADO EM TATUAGENS 
PARA TROPAS DF ELITE 


Ainda assim terá interesse re- 
ferir a reafirmada vocação da BAI 
para concentrar no seu seio todas 
as unidades do Exército com vo: 
cação aeroterrestre. Foi também 
levantada a possibilidade de apro: 
veitar o pessoal treinado pela BAI 
para, uma vez na disponibilidade, 
pode ser utilizado não só como 
«reservistas» no serviço activo 
(amplamente testado no CTP des: 
de o início dos anos 80), como em 
eventuais operações de resistên: 
cia activa/passiva em caso de 
ocupação do território. 

Às questões propostas para de. 
bate e referente apenas ao 1º item 
foram: 

— O tipo de cursos e instrução 
ministrados pela ETAT são muito 
diversificados, alguns dos quais 
put são dados noutras esco- 
as. 

Quais as áreas a que a ETAT 
se deverá dedicar prioritariamente 
e quais as áreas que deverão ser 
do encargo de outras escolas? 

— Os batalhões e companhias 
independentes podem e devem mi- 
nistrar instrução da especialidade 
ou apenas se devem dedicar ao 
treino operacional? 

— Os exercícios combinados 
que têm sido efectuados são mui 
to diversificados sem um objectivo 
bem definido. 

Que tipo de exercícios combi 
nados deverão ser considerados 
prioritários e com que objectivos? 

Após o debate final dos 4 gru 
pos de trabalho, as principais con- 
clusões foram as seguintes: 

— Só a passagem de todos os 
voluntários pela ETAT permite o 
«ritual da iniciação», indispensá- 
vel a qualquer tropa da elite, o qual 
se pretende continue a ser pas 
sado às novas gerações; 

- É a ETAT o local por exce- 
lência para testar materiais e equi 
pamentos especiais ou não, da 
área aeroterrestre e ainda algumas. 
outras, destinados a equipar a BAI; 

— Em Portugal, só deve ser mi 
nistrada instrução aeroterrestre na 
ETAT, 

—As sub-unidades operacionais 
podem, mas se possivel não de- 
vem, ministrar instrução, dedican- 
do-se apenas ao treino operacio- 
nal; 

— Deve-se insistir na realiza- 
ção de exercícios de nível Com- 


O Exercício «BAI START 94» contou com as presenças do General Ravara e Brigadeiro Garcia Leandro, 1.º Cmdt 
e 2.º Cmdt do COFT, respectivamente 


panhia e Batalhão, bem assim 
como os de áreas especiais 
(SOGAS, PREC's, etc); 

— Alguns cursos podem ser mi- 
nistrados em escolas do Exército, 
desde que o nível de instrução seja 
o adequado; 

= Deve-se manter o treino ope- 
racional com unidades pára 
-quedistas estrangeiras. 

Nesta matéria — Instrução — ge 
rou-se um diálogo bastante inte- 
ressante entre alguns membros da 
assistência, com exposição de 
pontos de vista por vezes antagó. 
nicos, Naturalmente o debate en- 
riqueceu os trabalhos e como re- 
feriu mais tarde o General Ravara 
dirigindo-se aos aerotransportados: 

ópticas diferentes das vos 
sas são-vos importantes. É sem 
pre útil saber como os outros vêm 
a nossa cara. 
O Brigadeiro Leandro referiu 
se à necessidade, na sua óptica, 
de fazer a triagem dos cursos é 
exercícios no estrangeiro atribuí 
dos do antecedente ao CTP, jul. 
gando haver vantagem em racio. 
nalizar as missões do CTA/BAI e 
do CIOE, em proveito da BLI e 
outras unidades do Exército. 

O OSE, Brigadeiro Ferreira 
Pinto, congratulou-se com a pre 
sença de todos e afirmou terem os 
objectivos sido plenamente atingi 
dos. Manifestou ainda a convicção 
de que deste exercício, muita 
matéria sairá para «dar trabalho» 
não só ao CTÁ, como ao COFT, e 
EME e mesmo ao EMGFA, este 
último em matérias que necessi- 
tam coordenação inter-ramos e bi 
laterais com países amigos 

Lançou ainda e para terminar, 
o tema do próximo exercício/semi 
nário: O Futuro das Tropas Aero- 
transportadas. 

Por fim o General Ravara de: 
clarou o extraordinário interesso 
com que havia participado nos tra- 
balhos e realçou o entusiasmo e 
competência postos nos seminá 
rios parcelares, demonstrativos de 
um trabalho anterior e não de oca: 
sião. Referiu-se ainda ao comple- 
xo período de transição, não só 
para os Pára-quedistas como para 
o próprio Exército, também ele em 
profunda transformação, o mesmo 
acontecendo, como é sabido, com 
as Forças Armadas Portuguesas 
em geral 
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O BOTAS HI-TEC MAGNUM 
BOTAS ALTAMA JUNGLE BOOTS, BOTAS PÁRA 
Preços desde 10 500$00 A 16 500$00 
O CRACHÁS, BREVET's É LETRAS VARIADAS 

Preços desde 450800 A 1100800 
O COLDRES BIANCHI 15 300$00 
PORTA-CARREGADORES BIANCHI DUPLO 5 boogoo 
O BLUSÃO PILOTO ORIGINAL MA-1 E CWy 
Preços desde 18 DOO$00 A 20 000800 
O SUSPENSÓRIOS USA, Vários, 300000 
O CANTIL 1 LITRO USA E CANTIL ARTIGO USA 
Preço desde 3 500$00 a 5 400$00 
O CINTURÕES VÁRIOS 
Preços desde 3 000800 a 5400$00 
O LANTERNAS MAGLITE, Várias, 
E LANTERNAS CROOKNECK 
Preços desde 2 300800 a 5000$00 

O BOLSAS E PORTA-CARREGADORES 

Preços desde 800$00 à 275000 
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montar uma linha telefónica entro a última posição em Hrvace e o 
«Check-pointe queniano 


— ao Sul a cidade de Sinj 
- posições croatas e só 


CP-sórvio 
— HE Poruta 
— Vrlika 
= Civijane 
— Potravije 


BSERVADOR MILITAR AO SE 


| —- Sector Sul 


INTRODUÇÃO 


A UNPROFOR, Força de Protecção das Na 
s Unidas na Jugoslávia foi estabelecida em 
evereiro de 1992 pela Resolução 743 do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas, A 
sua constituição incluía uma força militar arma: 
da, um grupo de Observadores Militares de 
sarmados, um grupo de Polícias (CIVPOL), e 
elementos civis das Nações Unidas, Portugal 
foi convidado a participar na missão de paz das 
NU com Observadores Militares e Polícias '* 
Em Março de 92 três Oficiais ” e cerca de 30 
agentes da PSP constituam a primeira partici- 
pação portuguesa numa missão de Capacetes 
Azuis. Posteriormente, o mandato da 
UNPROFOR viria a ser alargado e igualmente 
a nossa participação passaria a contar com 10, 
e depois, 12 Observadores, o contingente da 
PSP ascenderia a 45 elementos. Cumprindo 
comissões de um ano, integrados num grupo 
que conta com cerca de 400 oficiais de mais 
20 países, cinco oficiais pára-quedistas con 
cluiram já a sua comissão e, outros quatro, 
encontram-se ainda no território da ex-Jugos: 
távia. 

O Corpo de Tropas Pára-quedistas tinha 
formado um oficial com o Curso de Observa- 
dor das NU na Finlândia. Após o regresso de 
elementos que participaram nas missões da CE 
e das NU, outras inicii Is ocorrerram tenden: 
tes a divulgar a experiência obtida e preparar 
outros militares para este tipo de missões, No 
âmbito da ideia de divulgar essa experiência 
surgiu a de escrever um artigo sobre o dia-a: 
dia de um Observador Militar das Nações 
Unidas (UMNO) na ex-Jugoslávia. 


SECTOR SUL, CROÁCIA 
— 1º COLOCAÇÃO 


Os novos Observadores após chegados ao 
QG das NU, em Zagreb, têm um período inicial 
de instrução (4 a 5 dias) em que tomam con 

tacto com algumas matérias indispensáveis 
para a sua missão: comunicações, relatórios, 
minas, 1º socorros, condução e manutenção 
de «jeeps», etc. Após este período inicial, são 
enviados para os seus sectores. Em cada 
sector existe um QG das NU e, na dependên- 
cia operacional desse QG, um grupo de Ob: 

servadores Militares. A organização e método 
de trabalho de cada sector varia. No entanto, 
em todos os sectores existe um Senior Military 
Observer (SMO) responsável pela orientação 
do trabalho no sector, trabalhando com ele um 
«staff» que inclui observadores nas funções de 
oficial de operações, informações militares, 
administração e transportes; esta equipa cons- 
titui o comando dos Observadores no Sector, 
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RVIÇO DAS NAÇÕES UNIDA 


Em Agosto de 92, o Sector Sul estava or 
ganizado em Comando e equipas/estações de 

servadores. Cada equipa era normalmente 
constituída por 6 a 8 Observadores. Todos os 
Observadores desempenham as mesmas fun- 
ções, um é nomeado =team-leader» (chefe de 
equipa) e é responsável por coordenar a acti- 
vidade da equipa, Os Observadores não têm 
qualquer apoio logístico para além das viaturas 
(em K5 um Nissan Patrol e 2 UAZ) e meios 
rádio (um rádio VHF na estação, um em cada 
viatura e 3 handie-takies), recebem uma deter 
minada quantia em dinheiro para pagar a sua 
alimentação e alojamento, não havendo qual- 
quer outro encargo das NU nessa área. 

O Comando dos Observadores no sector 
fica no QG do Sector Sul, na cidade de Knin. 
A cidade fica na Área Protegida das Nações 
Unidas (UNPA), onde estão estacionados os 
batalhões das NU, No entanto, a maioria das 
estações estão em território sob controlo croa: 
ta. A 1º colocação foi na estação K5 — UNMO 
Sinj 

Ks fica na Croácia, junto de Sin, a cerca 


Insígnia da 126. Brigada do Exército Croata de 
Sinj 


de 40 Km de Split e da costa Adriática. K5 ocupa 
uma moradia à poucos Km da cidade; as NU 
alugaram 3 quartos da moradia para o funcio: 
namento da estação, os Observadores aluga- 
ram as outras divisões a título individual para 
habitarem no mesmo edifício. 

A organização diária do serviço incluía um 
oficial de dia, permanentemente na estação, um 
observador em «stand-by», duas patrulhas de 
dois Observadores e um a 2 Observadores de 
licença. No serviço não há fins de semana nem 
dias de semana, todos os dias são iguais. Por 
cada 30 dias de serviço — 6 dias de licença de 
compensação (CTO) 

O serviço diário começa cedo, pelas 07H20 
o novo oficial de dia sai para recolher os inter 
pretes locais e comprar géneros para o peque- 
noço. Às 8 horas é o «briefing» diário, o 


Controle do nivel das águas na albufeira de Peruta Dam na companhia de um oficial do Batalhão 
Queniano 


oficial de dia cessante faz resumo das activi 
dades do dia anterior, cada chefe de patrulha 
do dia anterior faz um breve resumo da patru: 
lha e contactos ou reuniões em que participou. 
Após actualizar toda a equipa com os eventos 
do dia anterior, o chefe de equipa distribui as 
tarefas para esse dia: a constituição das patru: 
lhas (normalmente 2 Observadores e um inter. 
prete), as missões de cada uma, ordens rece: 
bidas do QG do sector, tarefas administrativas, 


como a manutenção das viaturas ou equipa: 
mentos rádio, transporte de Observadores quo 
vão iniciar licença, recolha de correio no OG, 
etc. 

Concluído o «briefing» as patrulhas prepa 
ram-se para sair, em cada patrulha o Observa- 
dor mais experiente (normalmente o que servo 
há mais tempo na estação ou sector) orienta a 
actividade da patrulha, no entanto todas as de- 
cisões durante o decorrer da patrulha devem 
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No interior da sala de controle da albufeira de 
Peruca Dam 


ser tomadas de comum acordo pelos Observa. 
dores. Antes de sair há que preparar as cartas, 
estudar o percurso, em alguns casos contactar 
oficiais de ligação para confirmar reuniões. A 
inspecção da viatura e teste dos meios rádios 
é obrigatória. Cada Observador tem o seu pró- 
prio equipamento e, por norma, leva consigo o 
colete (flack-jacket), o capacete, penso indivi 
dual, Kit de 1 socorros, e uma mochila ou 
mochilete com o equipamento adequado à 

atrulha que tem planeada (bússola, binócu: 

s, alimentação e em alguns casos saco-cama 
e outros artigos). 

O oficial de dia faz um «briefing» com a equi- 
pa da Comunidade Europeia (ECMM), que tra- 
balha na mesma zona, trocam-se informações 
e coordena-se actividades para esse dia 


PATRULHA K52 


Às 9 horas do dia 2 de Dezembro 92, a 
patrulha K52 contacta o QG do sector infor 
mando que vai sair da estação e se dirige para 
a cidade de Sinj; as patrulhas informam perma: 
nentemente a sua movimentação para o OG 
do sector, na estação, o Oficial-de-Dia man- 
tém-se em escuta e acompanha a movimenta: 
ção das suas patrulhas. Nesse dia, a patrulha 
é constituída por um oficial português, um bra- 
sileiro e, uma intérprete local. 

O percurso do dia é quase uma rotina, a 
principal tarefa da equipa K5 é a monitorização 
da situação na barragem de Peruéa (Perua 
Dam), um objectivo estratégico que fornece 
energia a parte significativa da Dalmácia. A 
barragem está na linha de cessar-fogo, esteve 
em poder das milícias sérvias da Krajina até 
ao início de Setembro de 1992, altura em que 
foi posta sob controlo das NU. Durante os 
combates, e no período em que esteve contro- 
lada pelas forças sérvias, todo o sistema de 
aproveitamento hidroeléctrico foi destruído e o 
interior da barragem completamente minado, 


A patrulha tem por tarefa verificar o nível da 
água no rio Cetina, a juzante da barragem, e 
o nível da água na albufeira, junto à barragem. 
Estas tarefas são diárias e têm de ser feitas às 
9H30 e 10H00 respectivamente, as leituras são 
comunicadas ao OG onde são processadas 
para avaliar diariamente a descarga de água e 
eventuais perigos de sobre-esforço para a 
estrutura da barragem. (devido às minas as 
comportas principais não podiam ser abertas). 

O acesso à barragem só é possível pas: 
sando pela área controlada pelas forças sér- 
vias, na autoproclamada República Sérvia da 
Krajina. A patrulha faz assim o seu primeiro 
«crossing» desse dia, dirige-se para a povoa- 
ção de Hrvace, passa o último controle da 
polícia Croata e, continua pela estrada deserta 
entre edifícios destruídos. Aproxima-se o posto 
de controle (check-point) do Batalhão Queniano 
das NU, após a identificação, a patrulha passa 
para o interior da Área Protegida das NU 
(UNPA). Mais dois Kms de estrada deserta e 
encontra-se o posto de controle das forças 
sérvias, em Prolici, uma placa em cirílico indi 


BSERVADOR MILITAR / 


BPHIAÃO MHAHUHIE 


Insígnia da Brigada de Knin da Milícia de Fron- 
teira dos sérvios da Krajina 


Igreja do Kijevo (proximidade de Peruca Dam) destruída polas forças sórvias 


ca: «República Sérvia da Krajina=. Os guardas 
já conhecem os observadores e deixam pas 
sar a patrulha sem qualquer problema. Ainda 
antes de chegar à barragem um último contro 
le, um pelotão queniano encarregue da guarda 
da barragem. 

Efectua-se a leitura dos níveis de água, 
transmitem-se os dados e troca-se informações 
com o oficial queniano — durante a última noite, 
a Oeste da barragem, houve bastantes tiros de 
metralhadora ligeira e pesada — ambos os la 
dos dispararam durante bastante tempo. 

A patrulha vai prosseguir na área controla- 
da pelas forças sérvias, indo contactar o co- 
mando do batalhão local das milícias sérvias, 
em Civijane. No percurso, ao longo da albufei 
ra, é bem patente as marcas dos combates 
dos últimos meses, as povoações, maioritaria- 
mente croatas, estão completamente destrui- 


das, apenas alguns poucos idosos croatas con 
tinuam a persistir em viver em suas casas, no 
território ocupado. Na estrada, apenas nos 
cruzamos com alguns soldados sérvios e uma 
viatura militar sérvia transportando alguns 
móveis. 

Na reunião com o comandante sérvio, entre 
um café e um copo de «rakija», este faz-nos 
a sua exposição dos acontecimentos dos últi 
mos dias e as queixas da violação do cessar 
fogo da última noite: forças croatas nas eleva 
ções de Svilaja, a Oeste da barragem, fizeram 
fogo de metralhadora pesada e morteiro sobre 
as posições sérvias, não houve feridos e os 
soldados sérvios não responderam ao fogo. 

A patrulha deixa o local, após a intérprete 
croata ter cumprimentado o adjunto do coman: 
dante sérvio, um antigo colega de escola que 
aproveita para enviar cumprimentos a outros 


Insígnia da Milícia Sérvia da Krajina 


croatas, amigos de tempos passados. De re 
gresso ao lado croata, a patrulha pára na es- 
tação da Polícia Civil da NU (CIVPOL) em 
Vriika. Os polícias vivem na Área Protegida, 
junto das populações sérvias e do que resta da 
população croata, tem por missão monitorizar 
a actuação da polícia local, verificando a sua 
idoneidade e independência. Cooperam ainda 
na ajuda humanitária a essa população com a 
qual vivem e partilham as dificuldades. Além 
da troca de informações sobre a situação, 
aproveita-se para comer uma sandes e beber 
uma cerveja, já são 12h30. A estação é che- 
fiada por um polícia irlandês e inclui polícias 
dinamarqueses, quenianos e egípcios. 

A patrulha retoma o caminho de regresso. 
Em Potravije, uma paragem para contactar uma 
das posições sérvias, alvo do tiroteio na noite 
anterior. Os soldados sérvios recebem bem a 
patrulha e apontam o local de onde os 

«Ustasha» tinham feito fogo, e algumas mar- 
cas de supostos impactos de munições 
12,7mm. Ao contrário do que o comandante nos 
Informara, os soldados dizem-nos que respon: 
deram ao fogo croata. Por fim a patrulha faz o 
«crossing» de regresso ao lado croata e pros: 
segue para Oeste, para as elevações de Orlove 
Stine — Svilaja. Dinigimo-nos às posições croa- 
tas e contactamos o comandante local, nova: 
mente entre um café e um copo de =rakija», 
recebemos a informação de que na noite an: 
terior as posições croatas tinham sido batidas 
por fogo sérvio, mas não tinham respondido ao 
fogo. Visitamos as posições e o posto de ob- 
servação em Orlove Stine, Aí um soldado croata 
indica-nos a sua casa no território ocupado 
pelos sérvios, tinha sido roubada e incendiada 
duas semanas antes, e na tarde anterior os 
«Cetniks» tinham ido à casa que pertencera a 
sua irmã e, roubado os electrodomésticos e a 
mobília. Os soldados acabaram por reconhe- 
cer que tinham feito fogo, na noite anterior, sobre 
as posições sérvias em Maljkovo e Potravije, 
porque era daí que saiam as viaturas com que 
fam roubar as casas desertas dos refugiados 
croatas. Todos os militares naquela posição 
eram refugiados, a maior parte podia ver da 
posição as suas antigas casas no território 
ocupado pelas milícias sérvias. A patrulha ter 
mina os contactos e inicia o regresso a Sinj 

À entrada da cidade encontramos a outra 

atrulha, K51, um oficial inglês e um polaco. 

atrulharam a parte Este da nossa zona de 
responsabilidade e dirigem-se para o Coman. 
do da 126 Brig Croata para uma reunião com 

o oficial de ligação. Durante o dia podemos ouvir 
as suas comunicações na rádio, tal como nós 
tinham tido uma patrulha calma 

Na cidade há que abastecer a viatura, é uma 


Prolici: entrada da auto-proctamada República Sérvia da Krajina 


rotina simples, um contrato das NU com a 
companhia abastecedora na Croácia, permite: 

nos abastecer em quase todas as estações 
de combustíveis com uma simples assinatura 
e identificação. Ainda antes de voltar à estação 
tivemos tempo para comprar alguns géneros 
para o jantar e passar no correio para colocar 
algumas cartas entregues pelos nossos cama: 
radas da CIVPOL, 


DEPOIS DA PATRULHA 


O regresso à estação efectua-se pelas 
16h30, segue-se o «debriefing» com o Óicial 
de Dia e a preparação do relatório. O relatório 
é simples, para além da identificação da patru- 
lha e itinerário, inclui 3 parágrafos: 1. Factos 
Confirmados — os factos foram mesmo obser 
vados pela patrulha, eventualmente por outro 
elemento das NU ou ECMM, devendo para isso 
indicar-se quem observou e como nos foi re- 
latado; 2. Factos Não Confirmados — factos que 
nos foram relatados pelas partes beligerantes 
mas não foram realmente observados pela pa- 
trulha; 3. Parecer — a opinião dos elementos da 
patrulha sobre os factos ou acontecimentos tra 
tados pela patrulha. 

Estes relatórios conjuntamente com um 
SITREP da estação são enviados por fax (via 
satélite) para o do sector em Knin, 

Na estação é a hora de descansar e pensar 
no jantar; depois do jantar pode-se eventual- 
mente ir beber uma cerveja a Sinj, as estações 
na Croácia são neste ponto privilegiadas por 
poderem dispor de quase tudo. Neste dia ain- 
da havia que fazer. Um Observador sueco re: 
gressa de licença e chega às 20H00 ao aero- 
porto de Split, contactou o Oficial-de-Dia e é 
necessário ir buscá-lo ao aeroporto. Juntando 
o útil ao agradável três Observadores decidem 
sair um pouco mais cedo, ir jantar a Split e na 


volta trazer o camarada sueco, Para evitar al- 
gum problema na escolha das ementas em 
servo-croata a nossa intérprete foi também con- 
vidada 

O dia termina assim, calmo e sem proble 
mas. No dia seguinte, é dia de ficar de Oficial 
de-Dia. 


À POSTERIORI 


Em 21 de Dezembro 92 deixei o Sector Sul 
para integrar uma nova equipa destinada ao 
Norte da Bósnia. 

Posteriormente, já com o Sector Sul a tra- 
balhar com outra organização, serviram tam: 
bém na estação de Sinj os: Maj/Paraq Simões 
e Maj/SG/Paraq Merino. 

Na sequência da ofensiva Croata de Janei- 
ro de 93, no Sector Sul, a unidade queniana 
encarregue da protecção de Peruca Dam tem 
que ser evacuada e as forças sérvias fazem 
detonar os explosivos existentes na barragem. 
A custo consegue-se esvaziar a albufeira evi 
tando um desastre maior e a inundação dos 
campos e aldeias nos arredores de Sin), À bar- 
ragem de Peruca ficou definitivamente inope- 
rativa. O exército croata passou a controlar a 
região de Potravije. 


abeiosmonto da UNPROFOR Portugal 
axorcia a prossdáncia da CE 6 tinha já na ex Jugoslávia vários 
clomontos participando e dirigindo n Missho de Montoros 
da CE (ECMM); vários oficias e sargentos pára-quedistas 
intograram essa missão. Presentemonta encontra so ainda 
na ax-Jugostávia UM oficial pára-quedista integrando ossa 
missão 

integrava osto primeiro grupo o MajParaq Agostinho 
Costa 

Em Novembro do 
o MajParaq Cláudio Lopo: 


integrou esta equipa da ECMM 
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UANDA: 


ez Pára-Comandos 
tinham guarda ao Pri 


as, envergando capacetes de cor azul e integrados na MINUAR “”, man- 
iro-Ministro do Ruanda, Sr* Agathe Uwilingiyimana. Quando a revolta estala, 


no passado mês de Abril de 1994, são encurralados no edifício do governo pela Guarda Presidencial. 
ASr' Agathe é abatida quando tentava refugiar-se na Embaixada Americana, 3 «capacetes azuis» são 


presos e logo abatidos. Os restantes recebem ordens do seu escalão superior 
prisão. Passados minutos são sujeitos a terríveis torturas, nomeadamente, ti 


ra não resistir à 
cortados com 


catanas, olhos arrancados, sexo cortado, crâneo perfurado por berbequim e tatuagens «escalpadas». 
Ainda vivos começam a ser cortados em pedaços, acabando por falecer. 


Este caso abalou a Bélgica e origi 
nou, não só nesse país como um pou 
co por todo o lado, sérias dúvidas sobre 
o papel que as Nações Unidas e as 
forças empenhadas Sobre as suas or 
dens, devem desempenhar. Trata-se 
como é óbvio de um assunto para ser 
tratado ao mais elevado nível político. 
Julga-se contudo oportuno reflectir um 
pouco sobre este caso, do ponto de 
vista daqueles — os militares — que no 
terreno, executam do ponto de vista 
operacional, essas políticas. Tal só será 
possível conhecendo os factos passa: 
dos nesse martirizado país africano, 
O Ruanda é um minúsculo país 
africano que tem por vizinhos o Zaire, 
o Burundi, a Tanzânia e o Uganda. À 
sua capital é Kigali, precisamente a 
cidade ondo as atenções so centram 
após o avião presidencial ter sido 
abatido por dois mísseis terra-ar, no 
dia 6 de Abril do 1994, falecendo nosta 
acção os presidontos do Ruanda 
otnia «Hutu» — e do Burundi. Logo 
após este ataque os «falcões» do re: 
gima acusam os «capacetes azuis» 
boigas — estacionados no país no âm: 
bito da MINUAR desde Novembro de 
1993 = de terem sido os sous autores 


Distintivo oficioso do 2º Batalhão da 
Brigada Pára-Commando 


A rádio Mil Colinas que controlam 
os bolgas, antiga potência colo 
nial, de apoiarem a FPA (Frente Patrió- 
tica Ruandesa), movimento de guerri- 
lha maioritariamente de etnia « Tutsi» 
que havia assinado a paz com o go 
vorno em 4 de Agosto de 1993 

Os belgas ao serviço da MINUAR, 
são exactamente 428 pára-quedistas 
do 2º Batalhão da Brigada Pára-Co- 
mando (Flawinno) e estão espalhados 
em pequenos grupos pela capital ryan: 
dense. Dez de entro eles (1 Tenente, 
1 Sargento e 8 Cabos), pertencontos a 
um pelotão de morteiros, mas actuan: 
do como pelotão de reconhecimento, 
equipados com viaturas tipo «jeap- 
velam pela segurança da Primeiro-Mi 
nistro, 

Este autêntico golpe de estado 
efectuado pelos =faicões- «Hutu», vem 
dar impulso decisivo aos combates na 
capital, onde se encontra um batalhão 
da FPR, o qual se vô completamente 
cercado. Uma autêntica «caça ao 
Tutsi-, causa milhares de vitimas. In 
variavelmente no meio de horríveis 


Oficial superior pára-quedist 
(Foto 


torturas. Os 2.5197 «capacetes azuis 
no terrano entricheiram-se nas suas 
posições, enquanto os estrangeiros 
começam a fugir para o sul, para o 
Burundi. Nosta fuga os «Tutsis- iden: 
tificados, são imediatamente abatidos, 
nquanto Os civis belgas residentes 
(cerca da 1500) têm de passar por fran. 
ceses ou suíços para evitar sorte igual. 
Os «capacetes azuis» belgas, n 
fora do «mandato da MINUAR» 
aos desesperados apelos que rece- 
bem, salvam de morte certa muitos 
europeus, causando mesmo algumas 
baixas entre agressores não identifica 
dos 

A 9 de Abril, 48 horas depois do 
massacre dos 10 «páras» belgas é 
lançada a operação «Silver Back» ” 
com a chegada de 190 =páras- fran 
ceses do 3º Regimento do Pára. 
-quedistas da Infantaria de Marinha, até 
então «pré-posicionados = na Repúbli- 
ca Centro Alricana. Esta operação com 
prendeu 3 fases 

1º Ocupar o Aeroporto; 

2º Permitir a aterragem de refor- 
ços; 


Evacuar os civis europeus. 
A primeira fase decorre sem inci 
dentes de maior tendo os 5 =Transall- 
da Força Aérea Francesa aterrado sem 
dificuldade, O govemo cujas Forças 
Armadas — «Hutu= — controlam as pis 
tas não se opóem à evacuação e a 
FPR — =Tutsi= — declara que à aceita 
desde que rápida 


do Ruanda em missão na Bélgica, 1992 
iquel 


hado) 


A segunda fase, com 7 =C-130- 6 
2 «Boeing 727» belgas, 1 «(-130» 
holandôs o 1 «C-5» americano, trans: 
portando Pára-Comandos belgas, veí 
culos blindados ligeiros, material médi 
co, fica retida no Djibuti e em 
Nairobi. O exército do Ruanda havia 
decidido obstruir a pista. Após compl 
cadas negociações, e enquanto os 
franceses e também os «capacetes 
azuis» belgas no terreno iniciam a con: 
centração dos estrangeiros, a 2º fase 
é lançada com 24 horas de atraso 

A 12 de Abril importantes forças da 
FPR entram na capital e os combates 
crescem de intensidade 

É no meio desta situação que a 3º 
fase se vai desenrolando. Colunas 
compostas por pára-quedistas franco- 
ses, bolgas e mesmo um pequeno 
grupo (30) de «páras- italianos, saem 
do aeroporto usando viaturas todo O 
terreno «capturadas», blindados ligei 
ros CVRT (belgas) e mesmo 2 M-113 
emprestados pelos EUA, procurando 
europeus. Quantos naturais, ao verem 
os militares ocidentais, se lhes dirigi 
ram suplicando evacuação? Ninguém 
os contou, as ordens eram bem cla 
ras: «Não interferir no confio, nem para 
salvar de morte certa, quem não for 
europeu! 

Os relatos feitos pelos militares 
participantes e pelos poucos jornalis 
tas que não regressaram à origem, logo 
após o desembarque em Kigal, são 
aterradores. Não só no aspecto huma: 


Flawinno (Bélgica), Museu do 2º Bi 

talhão: Memorial aos 10 Pára- 

-“Commandos assassinados em 
TABR94 (Foto Jacinto Silva) 


nitário como também na contusão go 
neralizada no meio da qual se foz 
com um mínimo de intervenção arma: 
da, embora algumas vezes os pára: 
quedistas se tenham visto forçados a 
abrir fogo — a operação. 

Cerca de 1200 pára-quedistas ocu: 
param o Aeroporto de Kigali até 14 de 
Abril. Primeiro retiraram os 30 italianos, 
logo após os 350 francosos e no dia 
15 os 850 bolgas, ostos já com fogo 
de morteiros 120 e peças de 10,5 a 
«bater= O Aeroporto. Ainda permane: 
ceram na cidade os pára-quedistas 
belgas ao serviço dos «capace 
azuis» e os militaros do Ghana é 
do Bangladesh na mesma siluação. 
Actualmente o MINUAR já retirou com: 
pletamento do país. Vários acordos de 
cessar-fogo entre as duas otnias rival 
têm sido quebrados. À guerra continua. 
com a FPR a avançar vitoriosamente 
e as vitimas de inúmeros massacres a 
criar inclusive problemas do saúdo 
pública nos países limitrofes e no Egip- 
to, visto estarem a poluir lagos e afluen 
tes do Nilo. Tamanha é a dimensão da 
tragédia. 


Da análise, ainda que superficial, 
dos relatos orais e escritos dos inter 

venientes, alguns aspectos «técnicos: 

são de reter. E apenas estos porquo 
como no início foi roferido aqui, não so 
pretende a abordagem do vector pol 
tico-diplomático. 

- Os militares belgas, viram-se 
considerados «o diabo= sem nada 
relevanto torem feito para isso, 

Embora países com civis 
Ruanda tivessem fornecido apoio 
transporte aéreo, não foram previs 
viaturas sulicientes. Foi necessário 
recorrer ao «mercado local de viatu: 
ras» para efectuar multas evacuações; 

Franceses, belgas e italianos 


colocaram no terreno as suas forças 
especiais pára-quedistas. «Paras» do 
Commandement des Operations 
Equipes Specialisóes do 
»» da Brigada Pára-Co- 
Incursori- da Brigada Pára: 


mando é 
quedista Folgore, respectivamento. 


Caso não tiv 
aterragem, est 
pára-quedas, a grande altitudo, para 
colocar no terreno equipas de 

sores — para marcar zonas de lança: 
mento — e posterior lançamento em 
massa das unidades envolvidas para 
ocupar o aeroporto; 
As unidades pár: 


o possivel a 
um salto em 


as util 


quedis 


) pingardas 
sniper nti-carro e metralha. 
doras ligoiras e pesadas 
Vários acordos pon! 
quidos entre ocidentais e ruandeses 
(Hutu ou Tutsi) eram de imediato 
respeitados pelos locais. 


Os pouco 
imprensa so 


eco das cont 
missõe 


adições que envol 

das Nações Unid 
tipo. Os m que as 

ho na sua maioria profíssio. 

is ou contratados e pertencentos a 

nidados do Elite 

Disciplinados 


bom troinados 
equipados, integrados em unidade 
com tradições em m do comba 
to, constituam o molhor que cada país 
dispõe suas Forças Armadas 


Oficiais pára-quedistas do Ruanda dialogam com oficiais do 2º Batalhão da Brigada Pára-Commando. Namur 


Oficial pára-quedista belga usando o distintivo de braço dos Commandos 
Zairenses. Ironia do destino, muitos dos actuais inimigos dos belgas no 


Ruanda, receberam instrução de «Commandos» 


no campo de Kota Koli 


(Zaire) — de instrutores belgas (Foto Miguel Machado) 


(Bélgica), Mai92 (Foto Miguel Machado) 


Acontecimentos como os de Kigali 
o inscritos no seu «livro do honra 
ao mesmo tempo, con 
duro testo à sua coesão o 
ido de disciplina 


ao seu 


portugues 
m missões da 
jamento de cidadãos nacionais 
Zaire e de Angola, embora com ofec 
tivos e missões limitadas e 
dro 

que dessas missões retiraram, é m 
diferente daquela que algumas vezes 
a opinião pública tem das possívois 
intervenções em África. Unidados das 
Tropas Aerotransportadas podorão 
num futuro próximo ser empenhadas, 
no âmbito de acordos bilaterais ou ao 
serviço das Nações Unidas, em «mis 
sões de paz». À análise e estudo da 
experiência obtida pelos militares do 
Exército integrados na ONUMOZ (Mo 
cambique), mas também outras com 
caracteristicas mais «dificeis -. como as 
dos Batalhões da UNPROFOR (ax 
Jugoslávia), da ONUSOM (Somália) 
o caso «RUANDA» deverá ser difundi 
da e tomada em consideração, evitan 
do-se a «tradição» nacional de come 
ter os mesmos erros que outros já 
cometeram, mesmo depois deles terem 
conhecimento. 


Bibliografia: 

GRANDE REPORTAGEM: «Ruan- 
da» de Vincent Dudant, Lisboa, Ju- 
nho 1994. 

RAIDS, «Rwanda: Sauver les 
ressortissants occidentaxe de 
Thierry Charlior, Paris, Junho 94. 

VOX, Hebdomadairo militairo, 
várias notícias, Bruxelas, 21DEZ93 e 
12ABR94. 


MINUAR 


(COLOBORAÇÃO DE MAGSM) 


ma espécio de gorias cujo 


habitat 6 a região dos Grandos Lagos 


MENSAGEM 
DO TENENTE-CORONEL 
1 DEWEZ 
ÀS SUAS TROPAS 


Comandante do Batalhão 
Belga estacionado em Kigali 


“A mensagem que vos 
deixo é infelizmente pior do 
que aquilo que eu alguma vez 
quereria dizer. 

Dez dos nossos camara- 
das que asseguravam a es- 
colta à Senhora Agathe 
Uwilingiyimana foram cobar- 
demente assassinados. Al- 
guns dos nossos amigos 
random que guardavam o 

te do Supremo Tribu- 
nal também o foram. 

Apesar dos sentimentos de 
desespero e de raiva que 
todos naturalmente temos, 
devo-vos pedir a todos sem 
excepção, para mostrar ao 
mundo e: mesmo na dor, o 
2º Batalhão da Brigada Pára- 
“Comando, não cede à raiva 
e continua a sua missão nas 
condições que nos são im- 
postas por muito difíceis que 
elas sejam. Somos aqui os 
únicos, actualmente, com 
possibilidade de preservar a 
vida dos nossos triotas 
civis, homens, mulheres e 
crianças, desarmados. » 
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MUSEUS DAS TROPAS 


ALCALA 


DE HENARES 


ESPANHA 


Espanha foi o segundo 
país com o qual os militares 
portugueses estabeleceram 
contactos, tendo em vista a 
especialização em pára-que- 
dismo militar. 

Inimigo histórico de Portu- 

al, o grande vizinho Ibérico 


também neste século, como 
em algumas ocasiões do pas- 
sado, aliado e amigo quando 
alguns interesses vitais, co- 


1: 


muns, estão em causa. Não 
é assim de estranhar que 
após a Guerra Civil Espanho- 
la e a 2º Guerra Mundial, 
Portugal e Espanha, tivessem 
boas relações político-milita- 
res. Situação esta que embo- 
ra com alguns «altos e bai- 
xos», se mantém nos dias de 
hoje e particularmente, entre 
os Pára-quedistas. 


PARACAIDISTAS: Santuário del Honor (Foto de Miguel Machado) 


Instalado num edifício con- 
tiguo ao. do Quartel-General 
da «Brigada Paracaidista del 
Ejército de Tierra», na locali- 
dade de Alcala de Henares, 
unto à estrada de Madrid — 

aragoza, a pouco mais de 
30 Km da capital espanhola, 
encontra-se o: «MUSEO PA- 
RACAIDISTA» 
Criado em 30 de Junho de 


1974, o Museu Pára-quedista 
ou Museu da BRIPAC como 
também é conhecido, foi uma 
iniciativa do General D. José 
Garcia Manuel. Inicialmente 
instalado num sótão do velho 
aquartelamento de «Trini 
dad», à época sede do Quar- 
tel General da BRIPAC, foi em 
1989 mudado para o aquar- 
telamento «Primo de Rivera», 
indo ocupar o espaço onde 
antes estava instalada uma 
biblioteca. Foi neste quartel 
que tivemos oportunidade de 
visitar o pequeno mas interes- 
sante museu dos «paracas» 

O museu é constituído por 
uma única sala, de grandes 
dimensões, onde o visitante 
é levado a efectuar um tra 
jecto que lhe permite apreciar 


O primeiro uniforme «camutlado» dos pára-quedistas espanhóis 
(Foto de Miguel Machado) 


*ARA-QUEDISTAS 


os expositores colocados ao 
longo das paredes, bem as- 
sim como na zona central da 
sala. 

Estes expositores retratam 
através de fotografias, bandei- 
ras, distintivos, armas e arti- 
gos de equipamento, a histó- 
ria da BRIPAC”. 

Seguindo um caminho nem 
sempre respeitador da crono- 
logia dos acontecimentos — 
nem tal é necessário — foi com 
interesse que admiramos: 

Uniformes e equipamen- 
tos vários artigos usados não 
só em Espanha como no 
antigo Sara-Espanhol, e em 
Ifni onde os «paracas», para 
além do tradicional uniforme 
de campanha, também faziam 
uso de vestes adaptadas às 


MIGUEL MACHADO 


Pelo Capitão SGPQ 


especiais condições climaté- 
ricas do Norte de Africa. Ai 
estão o primeiro «camuflado» 
usado pela BRIPAC - bem 
diferente do actual — e é cla- 
ro, os uniformes usados para 
efectuar saltos em pára-que- 
das no início dos anos 50 
Estes últimos viriam a ser 
usados pelos pára-quedistas 
portugueses. 

Operações de Paz: este 


Uniforme para uso em zonas desérticas (Foto de Miguel Machado) 


tipo de operações nas quais 
os nossos camaradas espa- 
nhóis foram empenhados 
desde a «Provide Confort» no 
Curdistão (1991), logo após 
a chamada Guerra do Golfo, 
contribui com algum material 
de origem iraquiana, russa e 
chinesa para o museu. Actual- 
mente com a permanência de 
parte substancial da BRIPAC 
na Bósnia- Herzegovina, cer- 


as 


tamente mais material será 
aumentado a este sector. 
Comandantes: numa da 
paredes do museu estão 
expostos quadros a óleo de 
dimensões apreciáveis, retra 
tando todos os antigos co- 
mandantes, desde o General 
Tomás Pallas Sierra (1953) 
até ao General António Ma- 
nero (1992). 
Cooperação Internacio- 


Uniforme para saltos: os primeiros pára-quedistas portugueses também o 
usaram (Foto de Miguel Machado) 
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USEUS DAS TROPA 


nal: a BRIPAC efectua regu- 
larmente exercícios conjuntos 
com unidades pára-quedistas 
de vários países. Tendo ini- 
ciado em 1965 essa coope- 
ração com a França ela 
estendeu-se depois aos EUA, 
Portugal, Jordânia, Alemanha, 
Itália e ainda outros países. 
Esta actividade, entre outras 
coisas mais importantes, tam- 
bém dá origem a muita troca 
de lembranças, pelo que os 
nossos camaradas, guardam 
em vitrinas «nacionais», as 
ofertas de cada um destes 
países. 

Santuário del Honor: este 
é o local onde repousa a me- 
mória de todos os pára- 
-Quedistas espanhóis mortos 
em combate, salto em pára- 
-quedas e mesmo em servi- 
go fora das duas anteriores 
categorias. Os elementos 
mais significativos deste re- 
canto do museu são a ima- 
gem do pára-quedista caído 
em combate tendo atrás de 
si uma santa segurando o 
«brevet» pára-quedista e as 
três placas de mármore onde 
estão cravados em letras 
metálicas os nomes dos pára- 
-quedistas mortos em três 
categorias: 

Acción de Guerra; Acción 
Paracaidista e Acto de 
Servicio. Em combate fale- 
ceram 38 «paracas» e em 
saltos em pára-quedas qua- 
se o dobro, 

Embora o museu se en- 
contre no interior de um quar- 
tel, está autorizada a visita a 
civis que assim o desejem, 
bastando dirigir-se à porta-de- 
armas, durante as horas nor- 
mais de serviço, e manifestar 
essa intenção. 


ALCÁZAR DE TOLEDO 


A 70Km de Madrid no fim 
da estrada que nos leva a 
Toledo, encontra-se esta ca- 
racterística e histórica cidade 
mundialmente conhecida pelo 
seu Alcázar, intimamente liga- 
do à história de Espanha. O 
episódio mais recente e terri- 
velmente dramático viveu-se 
durante a guerra civil, quan- 
do este monumental edifício 
foi quase arrasado, Após um 
cerco de 70 dias pelas forças 
Republicanas, os Nacionalis- 
tas, sob o comando do Coro- 
nel Moscardó, resistem e são 
libertados por Franco. Entre 


as vítimas do combate encon- 
tra-se o próprio filho do coro- 
nel Moscardó, fuzilado pelos 
Republicanos que viram frus- 
tradas as tentativas de trocar 
este refém pelo Alcázar. 

Hoje Museu do Exército, 
tem várias salas dedicadas às 
campanhas de Africa, nome- 
adamente nos século XX 
Numa destas salas fomos en- 
contrar um espaço dedicado 
aos pára-quedistas com vá- 
rios manequins equipados 
com uniformes de combate e 
de saída. Curioso o facto de 
aí estar um pára-quedista 
equipado para saltar, com 
pára-quedas — dorsal e ven- 
tral — exactamente iguais aos 
usados em 1955 na Escola de 
Alcantarilla, no decorrer do 
chamado «Curso de Espa- 
nha», após o qual 188 Por- 
tugueses terminaram com 
êxito o Curso de Pára- 
-quedismo Militar. 

Esperando ter despertado 
a vossa curiosidade para que 
um dia visitem estes museus, 
despedimo-nos, até breve, 
em Atenas. 


NOTAS 


Não nos vamos referir à história da 
BRIPAC. por já tor sido tratada na páginas 
desta revista polo ISAR/PARÃO ANTÔNIO 
E. S. CARMO. 


As lembranças, fruto dos exercícios conjuntos que a BRIPAC realiza com regularidade, também são preservadas, 
Identificando os vários países: EUA, Portugal, Jordânia, Alemanha, Marrocos, Itália, etc. (Foto do Sorrano Rosa) 


S PÁRA-QUEDISTAS 


NOV 1993: General Pallas Sierra, fundador dos «páras» espanhóis, ostenta 
no bolso do casaco a insígnia da Associação de Veteranos Pára-quedistas 
(Foto do Miguel Machado) 
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EME NA AREA MILIT 


«Nº passado dia de 3MAR94, visitei pela 1º vez, como Co- 
mandante do Exército a Área Militar de S. Jacinto onde 
recolhi uma vez mais, excelente impressão sobre a elevada 
competência profissional e sentido de missão, dos militares 
que servem no Comando das Tropas Aerotransportadas e Bri- 
gada Aerotransportada Independente. 

Foi-me particularmente grato observar a disciplina, espírito 
de corpo e vontade de bem servir que se vive na AMSJ, bem 
como o empenho que foi posto em todas as actividades de- 
senvolvidas no âmbito da visita em especial no «briefing» que 
seguramente con para consolidar conhecimentos sobre 
a situação desta Unidade. 

Reitero na pessoa do Brigadeiro Comandante do CTA/BAI, 
votos de maiores felicidades pessoais e profissionais aos 
Oficiais, Sargentos, Praças e Civis ae servem na ÁREA Mi- 
LITAR DE SÃO JACINTO, de quem obtive uma imagem muito 
posta de total empenho e confiança na implementação das 
poportantos medidas para a concretização do Exército do 

uturo.» 


Recebido em São Jacinto pelo 
Comandante das Tropas Aero- 
transportadas, Brigadeiro FER- 
REIRA PINTO, e, pelo Coman- 
dante da Unidade, Coronel TER- 
RAS MARQUES, à sua chega- 
da à Porta-de-Armas, o CEME 
- General Cerqueira Rocha — re- 
cebeu honras militares prestadas 
pela 21º CAT/2º BIAT, Banda de 


Música da Região Militar Norte 
e Estandarte Nacional com Es 
colta 

Já no Auditório «Alferes Mili 
ciano Pára-quedista Artur San 
tos», o General CEME, bem 
assim como a sua comitiva inte- 
grando os Generais Chito Rodri- 
gues (DDI), e Rui Ravara (DDO), 
os Brigadeiros Pires Mateus 


Visita às diversas infraestruturas da AMSJ 


“a 


Militares da 21º CAT/2º BIAT prestaram honras militares ao CEME 


(DSFOE), Garcia Leandro 
(COFT) e Reynolds Mendes, os 
Coróneis Fontes Ramos (3º 
REP/EME), Cipriano Alves (4º 
REP/EME) e Rui Rodrigues (6º 
REP/EME), assistiram a um 
«briefing» dado pelo Comandan- 
te da Unidade, versando os di: 


versos aspectos relativos à 
AMSJ. No final o CEME, apro 
veitando a presença de oficias 
e sargentos da Unidade, teceu 
algumas considerações sobre & 
«ponto da situação» do proces 
so de integração das Tropas 
Pára-quedistas no Exército, no 


Zona de Instrução onde funciona um «Check Pain 


3 CEME, General Corqueira Rocha 


)s à meadamente dos documentos 
ápro- legais ainda a aguardar promul- 
ciais gação 

eceu De seguida efectuou-se uma 
re o visita a diversas instalações da 
ices- Unidade, nomeadamente às dis 
pas poníveis para receber a futura 
, no- Companhia de Engenharia da 


ck Pointe da ONU 


R DE SÃO JACINTO 


BAI, a uma camarata do 2º BIAT 
e às zonas de instrução, concre- 
tamente uma onde actualmente 
funciona um «Check Point ONU» 
e, diversos tipos de abrigo, e à 
de Combate em Áreas Urbani- 
zadas, conjunto de 15 edifícios 
adaptados a esta finalidade. 
Neste último local realizou-se um 
Exercicio/Demonstração que 
contou com a coloboração de 
aviões A7P Corsair da Base de 
Monte Real e um Héli SA-330 
«Puma» da Base Aérea de Mon 
tijo, a partir do qual, e utilizando 
a técnica do «Fasp Rope», se 
desencadeou o assalto à «Po 
voação», sendo este apoiado por 
viaturas de ataque rápido (FAV) 
que também procederam à re- 
cuperação da Força Atacante 
Ainda antes do almoço, o 
mais alto dignitário do Exército 
tomou contacto, no Hangar do 
Aeródromo, com uma exposição 
estática dos meios (Aviões, Pára- 
uedas e Embarcações) do 
'áras-Clube Nacional «Os Boi: 
nas Verdes», instituição de utili 
dade pública que congrega 
muitos antigos e actuais pára- 
quedistas. 


Antes da partida, via fluvial, 
assisliu-se ainda ao desfile de 
uma Companhia, armada e equi: 
pada para combate, e a um salto 
com características especiais, 
efectuado a partir de um C-212 
«Aviocar» da Base Aérea de 
Sintra: a Zona de Lançamento 
foi a Ria de Aveiro. 


A partir de um C-212 «Aviocar» da FAP, tropas pára-quedistas do Exército 
executam um salto com características especiais: a Zona de Lançamento fol 
a Ria de Aveiro 


Na área de instrução de Combate em Zonas Urbanizadas 
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S INSÍGNIAS MILITARES 


Escudo nacional da República do 
Equador (Col, do autor) 


urante a minha visita à 

República do Equador, 
entre 21 de Fevereiro e 14 
de Março p.p., para prepa 
ração e elaboração deste ar 
tigo, beneficiei das ajudas de 
muitos militares amigos: Co: 
ronel Pedro Malta (Adido 
Naval e do Exército Brasilei- 
ro em Quito); General-de-Di 
visão Miguel Inturralde (Che 
fe do Estado-Maior Conjun- 
to das FF. AA. do Equador) 
General-de-Divisão Luna 
Córdoba (Comandante 
Geral da Força Terrestre); 
Coronel Pára-quedista René 
Yandum (Comandante da 
Brigada de Fuerzas Es 
peciales Nº 9 «PÁTRIA») 
Tenente-Coronel Pára-que 
dista Guerron H. (Director 
da Escuela de Fuerzas 
Especiales Nº 9 «PÁTRIA») 


Liderados pelo Capitão ALEJANDRO ROMO ESCOBAR, os «pioneiros» do pára-quedismo militar equatoriano posam 


Distintivo de identificação da BRI- 

GADA DE FORÇAS ESPECIAIS 

N.º 9 «PÁTRIA» para uso na man- 

ga esquerda do casaco dos uni- 

formes operacional e de corimónia 
(Col. do autor) 


e Coronel Pára-quedista (R) Alejandro Romo Escobar (pio: 
neiro do pára-quedismo militar equatoriano) 


A todos agradeço 


para a posteridade (Foto BFE-9) 


DADOS BÁSICOS 


O território do Equador, cujo 
nome provem do facto de ser atra- 
vessado pela linha equatorial, lo: 
caliza-se na costa ocidental da 
América do Sul. Confina-se com a 
Colômbia ao Norte e com o Peru: 
a Este e a Sul, estendendo-se ao 
longo do litoral do Pacífico, por 
cerca de 800 Km. Pertence ainda: 
à República do Equador o grupo 
insular dos Galápagos, chamadas 
oficialmente ilhas de Colón, a cer- 
ca de 900 Km da costa. 


Atravessado, de Norte a Sul, 
por duas cadeias andinas, o terri- 
tório equatoriano é assim dividido 
em três zonas distintas; a planície 
costeira; a região andina, formada 
por dois maciços e a planície ama- 
Zónica. Os cumes das cordilheiras 
são terminados por cones de vul- 
cões, alguns em actividade. 

A população compõe-se de 
brancos, descendentes dos anti- 


gos conquistadores é colonos es: 
panhóis, de indigenas ou índios, ci 
vilizados e selvagens, de mestiços 
de branco e cobreado e de branco 
e negro (mulatos), existindo tam: 
bém alguns negros. 


Descendentes dos Quitus, os 
mais antigos habitantes do territó- 
rio, a República do Equador só 
existe como entidade política inde- 
pendente desde de Maio de 1830, 
data da sua separação da Grá- 
-Colômbia. 


No que se refere à área do pais, 
existem duas opiniões diferentes. 
O governo equatoriano defende 
que a área geográfica é de 455 454 
Km?; por outro lado a Organização 
das Nações Unidas (ONU) estipu- 
lou que a área do pais se cifra em 
285 561 Km?. O território reivindi- 
cado pelo Equador é uma parte 
amazônica que corresponde a 174. 
565 Km?, perdida num conflito ar- 
mado que manteve com o seu tra- 
dicional «inimigo do Sul» — o Peru 
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"IRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTA 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Latacunga: defronte ao edifício do Comando e Estado-Maior com o Coman- 


= em Julho e Agosto de 1941. Este 
desaire militar equatoriano, ao qual 
O poder político não é alheio, para 
além de condicionar as justas 
aspirações dos equatorianos a 
uma saída soberana pelo rio Ama- 
zonas, reduziu de forma definitiva 
| o seu território, através da assina- 
tura, pelos dois beligerantes — os 
| Governos do Equador e do Peru — 
| do «PROTOCOLO DE PAZ, 
AMISTAD Y LIMITES ENTRE 
ECUADOR Y PERU», celebrado 
na cidade do Rio de Janeiro, em. 
29 de Janeiro de 1942, sob os aus- 
pícios dos EUA, Argentina, Brasil 

e Chile. 
Em 1960, o Presidente equa- 
toriano Velasco Ibarra, invocando. 
filosoficamente os princípios do: 


dante da Brigada de Forças Especiais N.º9 «PÁTRIA», Coronel Pára-quedista 
René Yandum (Foto do autor) 


Direito Internacional e as Normas 
da Legislação Interamericana, pro- 
clamou a «NULIDADE» do Proto- 
colo do Rio de Janeiro de 1942. 
Este facto provocou, por parte das 
autoridades governamentais pe- 
ruanas, uma intensa campanha 
continental, diplomática e publici- 
tária para impedir que os países 
americanos aceitassem esta pre- 
tensão, no qual foi coroada de 
ôxito, 

Este problema manteve-se num 
impasse devido à não aceitação, 
por parte das atoa parte 
nas, dos argumentos equatorianos 
sobre a realidade geográfica diver- 
sa, agravando-se com os inciden- 
tes materializados pela ocupação 
das ribeiras de Cenepa e com a 


AOS PÁRA-QUEDISTAS 
MILITARES DE PORTUGAL 


UMA MENSAGEM «* 


Durante” quatro dias 
consecutivos desfrutei do 
raro privilégio de convar 
sar com o decano do 
pára-quedismo militar 
equatoriano: o Coronel 
(R) ALEJANDRO RO- 

ESCOBAR. 

Militar do trato afável 
e cultura geral invejável 
recebeu-me, apesar da 
losão gravo do quo pa: 
decia contraída num re 
cento desastre de viação, 
incondicionalmento no 
seu gabinete de trabalho 
jgnto (do Comando da 

igada de Forças Espe 


2MAR94, LATACUNGA (EQUADOR): com o Coronel Pár 

-quedista (R) ALEJANDRO ROMO ESCOBAR — pioneiro do 

pára-quedismo militar equatoriano — no sou gabinoto do 

trabalho na Brigada de Forças Especiais N.º 9 «PÁTRIA- 
(Foto do autor) 


tive a singular 

oportunidade do conhe 

tudos por 

aram os primei. 

ros pára-quedistas da 

República do Equador 

desdo as inevitáveis incompreensões de alguns altos dignitários do Exército, rolativa. 

mente à nova especialidade, até às inúmeras carôncias materiais, sem esquecer a 
inevitável criação «de jure» de uma grande unidade pára-quedista. 

Todo estas factores e, outros de natureza diversa, foram superados, graças à grande 
confiança a solidariedade recíprocas, existenta entro che! comandados, só possi 
vel quando sujeitos ao mesmo rigoroso crivo de treino o formação. 

Embora retirado da vida operacional da unidado que ajudou à formar, o Coronel 
ROMO ESCOBAR mantém, junto do Comando e Estado-Maior da Brig 
Especiais N.º 9 «PÁTRIA», om Latacunga, um gabinete de trabalho, a: 

Comando nas dificeis tarefas de modernização dos planos de formação, instrução, 
treino, omprego operacional e aquisição de novos equipamentos. 

Admirador racional do pára-quedismo militar germânico e do sou principal impulsio 
nador, General Kurt Student, surpreendau-me pelo profundo conhecimento que revelou 
sobre a história de Portugal, no antes e pós-guerra, aproveitando a oportunidade para 
enviar esta curta mensagem, a todos os pára-quedistas portuguoso: 
punho: 
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faixa oriental da Cordilheira do 
Cóndor em 1981, região contesta- 
da pelos dois paises e sem fron: 
teira demarcada, uma vez que o 
Equador considera que o Protoco: 
lo do Rio de Janeiro é inexequível 
na região. À acção dos países 
mediadores da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) evitou 
a ampliação do conflito. 


A toda esta problemática polí 
tico-militar e diplomática não é 
alheio o crescente esforço na re: 
organização e modernização das 
FORÇAS ARMADAS EQUATO. 
RIANAS, em geral, e na criação e 
expansão de unidades aptas a 
fazer uso da terceira dimensão: o 
envolvimento vertical. 

Embora com militares habilita: 
dos a saltar em pára-quedas, or- 
ganizados em pequenas unidades 
na Força Aérea e na Marinha, com 
missões muito especiais, as For- 
ças Armadas Equatorianas dis- 
põem, no Exército, de uma grande 
unidade pára-quedista: a BRIGA- 
DA DE FUERZAS ESPECIALES 
Nº 9 «PÁTRIA». 


E sobre a história, missão, or- 
ganização, tradições, insígnias e 


«HOMBRES-RANA: 


; UM dos cursos complementares ministrado sob res- 
ponsabilidade técnica da Escola de Forças Especiais (Foto BFE-9) 


ÀS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


ESPECIAIS (Foto BFE-9) 


uniformes desta grande unidade de 
escol e reserva estratégica da 
Força Terrestre das FF. AA 
Equatorianas que iremos escrever, 
contando tudo aquilo que foi pos: 
sivel observar. 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR 
EQUATORIANO 


— Antecedentes 


Decorria o ano de 1955, Apai 
xonado pelas vitórias e êxitos das 
tropas pára-quedistas alemãs du 
rante o último grande conflito mun: 
dial, um desconhecido capitão de 
artilharia, também habilitado com 
o curso de Cavalaria Blindada, de 
nome ALEJANDRO ROMO 
ESCOBAR, concebe a ideia de 
formar um núcleo de instrutores 
pára-quedistas para a formação de 
uma ou várias unidades com esta 
especialidade. 

A alimentar este sonho muito 
contribuiu, também, a experiência 
de um sargento pára-quedista, 
JAMES ROGERS, veterano da 
Segunda Guerra e à época, mem: 
bro da MISSÃO MILITAR dos EUA 
no Equador, aliada à leitura atenta 
e profunda de obras clássicas 
sobre o pára-quedismo que circula. 
vam nos meios militares e civis “" 

Em consequência desta «ob- 


Em 13 de Fovereiro de 1975, mediante a ORDEM DE COMANDO N.º 001-III-C-1 6 criada a BRIGADA DE FORÇAS 


sessão», fruto das inúmeras leitu: 
ras e diálogos, o então desconhe- 
cido capitão das Forças Blindadas 
solicitou, ao Estado Maior General 
das Forças Armadas (hoje Coman 
do-Conjunto), a necessária autori- 
zação para realizar um curso de 
pára-quedismo destinado a oficiais 
e tropai 

Planificado pelo 3º Departa 
mento do Comando Geral do Exér: 
cito, o sonho do Capitão ROMO 
ESCOBAR encontrou, no Tenen- 
te-coronel Marcos Gándara 
Enriquez, um fervoroso adepto e 
entusiasta. 


Depois de mil peripécias, o 
curso arranca no dia 14 de Novem: 

bro de 1955; pelas sete horas ini 

clava-se, na República do Equa: 

dor, a forja de uma nova geração 
de soldados. 


Com as dificuldades materiais 
e técnicas próprias dos tempos 
que se viviam e a desconfiança, 
sempre presente, nas mentes du: 
ras de alguns integrantes da alta 
hierarquia militar, os instrutores e 
instruendos só encontram algum 
apoio, na prossecução dos seus 
objectivos, nas infraestruturas do 
GRUPO MECANIZADO «AZUAY 
que os brindou com um cordial 
acolhimento e, sobretudo, com um 
permanente estímulo nas horas de 
desalento. A figura do Major 
Caupolicán Marin, sempre ao lado 
dos aspirantes a pára-quedistas no 
que se refere à obtenção do ma- 
terial, também esteve presente. 


a 


Porque, se é verdade que no dia 
20 de Março de 1956, com grande 
esforço e dedicação o curso havia 
cumprido o plano de instrução 
iniciado, sem dúvida o financia- 
mento dos imprescindíveis conjun- 
tos de pára-quedas não foi fácil. O 
Major Marin foi, definitivamente, o 
principal gestor. 


Obtidos quarenta conjuntos de 
pára-quedas T-7-P e T-7-R, sobras 
da Segunda Guerra Mundial e 
material já abatido nos principais 
exércitos do mundo '%, 35 solda: 
dos executam o seu primeiro salto 
na manhã do dia 29 de Outubro de 
1956, utilizando um C-47 da Força 
Aérea Equatoriana, nas imedia- 
ções de Salinas 


Deste passo importante na his- 
tória do pára-quedismo militar 
equatoriano, até completarem os 
cinco saltos regulamentares, in- 
cluindo um nocturno, longos tem- 
pos de espera se passaram, pois 
foi necessário aproveitar, para os 
restantes lançamentos, os voos 
logísticos dos escassos meios 
aéreos existentes. Mas tudo foi su- 
perado, tendo a imprensa escrita 
e radiofónica dado especial desta- 
que ao sucesso conseguido pelos 
35 «pioneiros» que a história mil 
tar equatoriana regista com orgu: 
lho, e que integraram os primei- 
ros efectivos da recém-criada 
«ESCUELA DE PARACAIDISTAS 
DEL ECUADOR»: Capitão ALE- 
JANDRO ROMO ESCOBAR; Te- 
nentes FELIPE ALBAN; CESAR 
MONTESINOS; CRISTOBAL 
NAVAS; LUIS ARAQUE; CAMPO 
PANAHERRERA; RAUL PEREZ; 
LUIS BONILLA; GUSTAVO DO- 
NOSO (falecido); Sargento HUGO 
LUCERO; Cabos TARQUINO 
NARVAEZ; VICTOR CARDENAS; 
CARLOS CARRION; WILSON 
RAMOS; FLORÊNCIO COBOS; 
GALO CRUZ; Soldados ALBERTO 
CORDOBA; HECTOR ABARCA; 
EDWIN SANTAMARIA; LUIS 
PENA; CRISTOBAL FLORES; 
REINALDO YAGUARI; SIMON 
CAICEDO; JULIO ARAUJO; 
ALEJANDRO SALGADO, SE- 
GUNDO CADENA; GUSTAVO 
AGUILERA; JADAN HONORATO; 
RAFAEL SEVILLA; ARNULFO 
GAVELA; FABIAN POZO; ADOL- 
FO SIERRA; JULIO POZO; JULIO 
MARIÍN e HIGINO ZAMBRANO. 


Introduzida esta especialidade 
nas fileiras do Exército, o número: 
de voluntários, para futuros cursos, 
aumentou consideravelmente, ape- 
sar de todos os inconvenientes 
inerentes 


Em Outubro de 1958 é pla- 
neado e ministrado o 1.º Curso de 
Nadadores de Combate (Hom- 
bres-Rana). O instrutor-chefe foi 
um célebre explorador, pára- 
-quedista e mergulhador, EU- 
GÊNIO BRUNNER, e os primei- 
ros alunos foram o capitão ROMO 
ESCOBAR e o sublenente CAM- 
PO PENAHERRERA. 


Para completar a formação 
aeroterrestre, alguns oficiais e tro- 


Latacunga: efectivos do GRUPO DE FORÇAS ESPECIAIS N.º 27 (Foto do autor) 


pa são nomeados para realizar, no 
Brasil, cursos de «PRECURSO- 
RES PÁRA-QUEDISTAS», «MES- 
TRES-DE-SALTO», «MANUTEN- 
ÇÃO DE PÁRA-QUEDAS» e 
“ABASTECIMENTO AÉREO» 


Com militares formados nas 
principais especialidades aero: 
terrestres inicia-se, noutros pai 
ses do continente americano, a 
formação e especialização de mi 
litares pára-quedistas em saltos de 
abertura manual, mergulhadores 
de combate, «andinismo» e quias- 
-de-cães-de-guerra, com os quais 
a fisionomia da futura unidade 
pára-quedista se torna mais com- 
pleta e apta a cumprir as missões 
definidas pelo escalão superior. 


CONS e NON 


BRIGADA DE FORÇAS 
ESPECIAIS N.º 9 
«PÁTRIA» 


— Generalidades 


O aparecimento da guerra de 
guerrilhas como forma de luta em 
alguns países americanos, dá oca- 
sião para que se inicie a instrução 
de contra-guerrilha (contrainsur- 
gência), sob os auspícios e asses- 
soramento da Missão Militar dos 
EUA em Quito/Equador. 


Entre os anos 1960 e 1966 a 
recém-criada unidade pára-que- 
dista, com base no incremento de 
pessoal e especialidades adopta 
várias denominações: Esquadrão 
Escola de Pára-quedistas (1958); 
Destacamento Especial de Pára- 
-quedistas (1966); Destacamento 
Escola de Pára-quedistas (1967); 
Grupo Escola de Pára-quedistas 


Aeronave de uma rusticidado e perfomances inegualáveis, o C-115 «BÚFALO» é 
muito apreciado pelos pára-quedistas equatorianos. No canto Inferior direito, dos- 
taque para a Insígnia da AVIAÇÃO DO EXÉRCITO EQUATORIANO (Foto do autor 


AVIAÇÃO DO EXÉRCITO 


O Exército Equatoriano dispõe de meio: s 
no SERVIÇ ). com limitado n 


EXERCITO (SAE) 
1954/56, mas o maior incre 


mento de Apoio ao o Instituto 
inda uma Arma. Os seus quadr 
nd mas do origem 
de serviço. 
ão, entre outr: 
apoiar a Força Terrestre; 
transportar pessoal e material 
apoiar as actividades de treino e manutenção operacional das 
lorgas pára-quedistas da BRIGADA DE FUERZAS ESPECIALES N.º 9 


Para o efeito e cumprimento de outras missões dispõe das seguintes 


toros PUMA SA 330, 
E Ill; ALLOUI 
e transporte CN 235 «CASA» e C-115 «BÚFALO. 
(do com as necessidades de apoio à FORÇA TER: 
im implantado: 
GRUPO AÉREO DO EXÉRCITO N.º 42 em Portoviojo: 
GRUPO AÉREO DO EXÉRCITO N.º 44 em ShollPa 
GRUPO AÉREO DO EXERCITO N.º 45 em Quito/P; 
n Coca/Napo, 
COLA AÉREO DO EXÉRCITO Nº 43 om Guayaquil 


PER PUMA: GAZELLE SA 341; LAMA 
TE Il e BELL 214-B 


CENTRO DE INSTRUÇÃO DE PILOTOS DE HELICÓPTEROS em 
La Balbina, Sangolqui — Quito. 
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ÀS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


(1968); Grupo de Forças E: 
Eça e Mmaimonte Destacamento 
s Especiais. 

E Es evereiro de 1964, 
O Alto Comando do Exército selec- 
ciona um grupo de soldados habi- 
litados com o curso de comandos, 
de selva, de contra-guerrilha e al- 
guns nativos da região oriental do 
pais, com a finalidade de organi- 
zar um Destacamento Especial de 
Selva que para além de cumprir a 
sua missão de garantia da integri- 
dade e segurança nacional, daria 
prison aos habitantes e colo- 

de Coca, da extensa região 
Amazônica. 

Esta unidade-piloto de selva 
nasce, cresce e fortalece-se num 
ambiente muito específico: cerca- 
da por céu e selva. 

Este destacamento é transferi- 
do, por necessidade de serviço, 


Insígnia da Escola de Forças 
Especiais N.º 9 aquartelada em 
Latacunga 


para a região Litoral, fazendo guar- 
ro em Santo Domingo, Esme- 
idas e Quevedo, para mais tar- 
do conformar conj tamento com 
o Destacamento Especial de Pára- 
-Quedistas e sua Escola, a Briga- 
da de Pára-quedistas. 


NASCE 
UMA BRIGADA 


Com efeito, a evolução das 
estruturas militares compreen- 
a necessidade de ampliar 

esta unidade singular equatoriana 
dotando-a de uma nova estrutura 
administrativa e táctica, mais con- 
cordante com o crescimento dos 
efectivos e os novos alcances das 
suas ialidades, cria a BRI- 
GADA DE FUERZAS ESPECIA- 
LES em Quito, com data de 13 de 
Fevereiro de 1975. mediante a 
ORDEM DE COMANDO N.º 001- 
=HI-C-1, que pese embora as di- 
ferenças doutrinárias com o em- 


Quevedo (Aaroporto Miliar do Grupo de Forças Especiais n.º 29: alunos do 132. Curso do Pára-quedismo Militar 
preparam-se para realizar o seu 5.º salto em pára-quedas (Foto do autor) 


prego da terceira dimensão, se 
adapta melhor, na opinião dos res- 
pensa militares equatorianos, 
com a nova denominação: FOR- 
ÇAS ESPECIAIS. 

Neste documento oficial deter- 
minou-se que os Oficiais e Tropa 
E serem EE e licados de Foi 


Guias de Cães (Guias de Canes), 
contsqoaniina (Contrainsur- 
gencia), de Abertura Marvel 
“quedas o 6 
as e 
do 2 sua Pad 


adoptada a denominação de 
ESQUADRÃO é GRUPO, para as 
unidades fundamentais e tácticas 
respectivamente, para manter a 
tradição das que originalmente as. 
ostentaram. 


ORGANIZAÇÃO 


A BRIGADA DE FORÇAS ES- 
PECIAIS N.º 9 «PÁTRIA», ainda 
sem os efectivos na sua máxima 


-se eim 
plantada da seguinte forma: 
— COMANDO E ESTADO-MAI- 
OR em Lat 


's 
E ESQUADERO DO sê 
TEL GENERAL em Latacui 
— ESQUADRÃO DE POI cia 
MILITAR em Latacunga; 


- EIAERA ps TRANS- 

MISSÕES em Latacu 

ESQUADRÃO D! “nopas 
ESPECIAIS em DO DE APOio LO 
COMANDO Jo 


ais? TICO em Latacul 


ESPE- 


tacunga; 

— GRUPO DE FORÇAS ESPE- 
CIAIS N.º25 em Sto. Domingo de 
fos Colorados; '* 

—GRUPO DE RoRça ESPE- 
CIAIS N.º 26 em Quevedi 

“GRUPO DE FORÇAS | ESPE: 
CIAIS N.º 24 em Daul aroripa: 

= A aed DE seia 
PECIAIS. em Lai DR 

SERVIÇOS POLICL eis 


tacu! 

ESQUADRÃO DE ACÇÃO 

CÍVICA E FLORESTAL ” em 
Latacunga. 


Como se pode observar a es- 
trutura orgânica da Brigada com- 


porta, como qualquer 

de, elementos de combate, apoio 

de combate e apoio de serviços 

de combate, muito embora o grau 
de unidades, 


de prontidão 
por razões de tempo, meios o 
pessoal como é o caso do E: 
Ea de Transmissões, E: ão 
ropas Especiais e o Comando 
de apo! Logístico, não seja o de- 
sejado, 


(CONTINUA) 


q Copyright, 1994 — António 
E. S. Carmo. 


NOTAS 
“De entro as obras destaco: 
SPARACAIDESMO, do Cabeza 


Femandaz da Castro 1946: EL 
TA GUERRA MODERNA O do Coronel 
DE LAS 


Miormana Fooratech, a 
TROPAS DE DESEMBARCO AEREO» do 
José Blanco y Blanço. 1951 
= O Exército Equatoriano constitui a 
Força Torrestro, é é formado por 
Oca (de Sublenento à General do Exor: 
Ho) Tropa (de Soldado à Sstoticial 11 
ve O tato de à instrução dos prmoiros 
cursos de pára quedismo ser ministrada 
numa unidade do colaria vá intvondir as 


 Sontirmam os votoranos quo os pára 
“poneros: o jo gradu 
GUrROS, 


Latacunga é 
ooo oca a 8 rm a cl 

E Sima da los Colorados 6 
uma cidado, pelas suas atscções 


tdo de Dao 0 Gio do as 
orças 
DOE Duo 


fim imponanto com 
ovíncia 


o Nidrpeléctiico localizado na 
Er 373 Km a Sul o Esta da cidado 


fo 


> 


fi LIVROS 


Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


D- DAY IN GRENADA 


The 82" Airborne Division in action 
Por George Kimura e outros 


A 82: Divisão é uma das mais famosas Unida- 
dos das Forças Armadas norte-americanas. À sua 
activação remonta a 25 de Agosto de 1917, em Camp 
Gordon, Georgia, tendo como principal objectivo a 
participação na 1.º Grande Guerra, que nessa altura 
devastava a Europa. Dal para cá, em todos os gran 
des conflitos mundiais ou regionais onde os Estados 
Unidos vissem em perigo os seus interesses, a par 
ticipação dos homens da 82º Divisão nas forças 
expedicionárias americanas tem sido uma constante. 


Esto pequeno livro, profusamente ilustrado com 
excelentes fotografias a cores, relata-nos a opera 
ção «Urgent Fury= lovada a cabo polos soldados 
norte-americanos entre 25 de Outubro e 2 de No 
vembro de 1983, na minúscula Ilha de Granada que, 
de acordo com a argumentação dos políticos de 
Washington, estaria a tornar-se numa ameaça para 
os países da região, mercê do seu governo esquor 
dista, amplamente apoiado por Cuba e pela União 
Soviética. 


Como não podia deixar de sor, face à dospropor 
ção das forças om confito, a operação =Urgenty 


Fury» pouco mais foi do que um 
rápido «passeio» dos militares 
norte-americanos à paradisíaca 
Ilha de Granada, de nada valen: 
do a pronta mas ineficaz reacção 
armada dos militantes do sou 
«Exórcito Revolucionário do 
Povo» e de algumas centenas do 
cubanos que, tal como acontecia. 
em outros países comunistas ou 
onde operassem grupos de guor 
riha esquerdistas, imodiatamen- 
te apareciam a disponibilizar a sua 
«força do trabalho», om bene: 
fício dos cofres do ditador Fidel 
Castro, 


Os autoros do livro dodicam 
no à memória dos trôs militares. 
da 82 Divisão Aorotransportada que deram a sua 
vida pola liberdade dos outros: Capitão Michao! Ritz, 
comandante da Companhia «B», 2.º Batalhão, 325 
Regimento; Sargento Gary Epps, comandante de Es- 
quadra da mesma unidade; e Sargento Sean P. 
Lukontina, da Companhia «A», 2.º Batalhão do Co- 
municações. 

No final da operação registava-se o seguinte 
saldo: mais de 1100 prisioneiros granadinos e cuba- 
nos, na sua maioria trabalhadores civis; 24 militares 
cubanos e 16 granadinos mortos, além do centenas 
de outras vítimas civis. Por seu lado, as forças norte: 
americanas sofreram 18 baixas, entre as quais se 
contavam os três militares da 82.º Divisão já rofo 
ridos. 

A segunda parte deste livro é também bastante 
interessante, apresentando-nos um breve historial 
da 82.* Divisão. Já referimos a data da sua criação 
e os motivos que levaram a tal. A Divisão incluia 
nos seus efectivos soldados de todas as regiões 
dos Estados Unidos, razão pela qual ficou a ser 
conhecida por «All-Americans- (AA). O distintivo da 
Divisão, mundialmente conhecido, foi adoptado ofi- 
cialmente em 21 de Outubro de 1918; consta que, 
como anteriormente referimos, identifica esta famo 
sa Unidade de ólite norte-americana. As suas cores 
são as da bandeira dos EUA: vermelho, azul é 
branco. 

Após o armistício que pós fim à 1.º Grande 
Guerra, a 82.º Divisão foi desactivada; contudo, após 
o ataque japonês a Pearl Harbor em 7 de Dezembro 
de 1941, foi novamente chamada ao serviço activo. 
Em 25 de Março de 1942 estava completamente 
operacional, tendo ficado aquartelada em Camp 
Claiborne, Louisiana. Por esta altura, o Exórcito 
norte-americano estava a considerar o uso de tro- 
pas pára-quedistas e a 82. Divisão foi escolhida 
para ser a primeira Grande Unidade aerotranspor- 


AIRBORNE 


tada; em 15 do Agosto do 
1942, a 82.º Divisão termi 

nou a sua instrução de pára- 
quedismo em terra, mudan- 
do-se depois para Fort 
Bragg. Carolina do Norte, 
para à execução dos saltos 
em pára-quedas do res- 
pectivo curso, O seu tra: 

dicional distintivo passou 
então a ser encimado por 
um dístico de fundo azul 
com letras brancas dizendo 
=AIRBORNE-» 

A primeira missão de 
combate da B2 * Divisão Ao- 
rotransportada foi a opera: 
ção «Husky», nas costas da 
Sicília, no decorrer da 2º Grande Guerra. Depois foi 
uma longa série de operações, distanciadas no espa 
qo e no tempo, em conflitos tão diversos como os da 
Guerra do Vietname, Granada, Panamá, Iraque, etc. 

Complementando o texto desta 2.º parte, exis; 
tem dozenas de esclarecedores desenhos que nos 
mostram o armamento, equipamento, fardamento é 
insignias que têm sido utilizados pela 82º Divisão 
desde a sua criação. 

Vamos finalizar com uma breve referência às 
páginas desta obra dedicadas ao hino da B2.º Divi 
são o ao Credo do Pára-quedista; delas transparo- 
ce o enorme orgulho que os pára-quedistas da B2.* 
Divisão sentem pela sua Unidade e a exaltação das 
suas virtudes guerreiras. Nada melhor para fechar 
este artigo do que apresentar alguns excertos do 
Credo do Pára-quedista: 


— Eu tenho consciência que um pára-quedista 
não é meramente um soldado que chega em 
pára-quedas para combater, mas sim um militar 
de elito e que o seu país espera que ele marche 
mais depressa e mais longe, combata mais du- 
ramente, seja mais confiante em si próprio, sirva 
melhor do que qualquer outro soldado. 

Eu mostrarei aos outros soldados, pela mi- 
nha cortesia para com os superiores, pelo asseio 
e aprumo do meu fardamento, pelo cuidado que 
dispenso ao armamento e equipamento, que sou 
um soldado de elite escolhido entre os melhores. 

— Os pára-quedistas dos EUA facultam ao 
inimigo as máximas oportunidades de darem a 
vida pelos seus países. 


D - DAY IN GRENADA 

The 82% Airborne Division in action 

(World Photo Press, Tóquio, 1984, 96 pp., Edição 
em língua inglesa) 


& REVISTAS 


Pelo CAP/SGPQ MIGUEL MACHADO 


PARAQUEDISTAS 
Por Captain F. O. Miksche 


Mão amiga fez-nos che 
gar este interessante livro, da 
autoria de F. O. Mikche, «Ca 
pitão do Exórcito da Checos: 
lováquia ao sorviço do Exór 
cito Francês». Traduzido da 
língua inglesa para o portu: 

s, pelos Almirante Alborto 
Já e Major Aloxandro do 

raes, foi publicado em Lis 
boa no ano do 1944 pola Li 
vraria Popular. Julga-se tor 
sido o primeira livro sobra esta 
temática, em portuguôs, a 
circular em Portugal. Mas é 
interessante não só por isso 
como pelo seu conteúdo, ex 
traordinariamente completo 
para à época. 

O autor para além de so referir aos primórdios do pára- 
quedismo, refore-se ainda às manobras militares, com saltos 
em massa de pára-quedistas, efectuadas pelos soviéticos nos 
anos 30, aos quais assistiram observadores militares franceses, 
ingleses e alemães. Fala do início das tropas pára-quedistas 
eiou do transporte aéreo a grandes distâncias, em França, 
Estados Unidos, Itália, Espanha (Guerra Civil 1936-1939), Che: 
coslováquia, mas sobretudo na Alemanha. Dos muitos aspectos 
interessantes é curioso transcrever aqui os 10 mandamentos '* 
do pára-quedista alemão, ainda antes do eclodir da 2.º Guerra 
Mundial 

1=O pára-quodista devo ambicionar as batalhas e treina: 

so de modo a suportar todas as provações. 

2-O pára-quedista deve cultivar a verdadeira camaradagem 
porque 36 com a ajuda dos sous companhoios pode trunar 

= O pára-quedista evita conversar o não sa doixa corrom- 
per, Os homens actuam enquanto as mulheres falam. O falar só 
pode lová-lo à sepultura. 

4-O pára-quedista é calmo e prudente, forte e resoluto. Só 
o valor pessoal e o entusiasmo pelo espírito ofensivo permitem 
vencer no ataque. 

5- As munições são prociosas em prosença do inimigo. Quem 
consome munições sem ser necessário, é somente para so 
confortar a si mesmo, é um homem que falha. É um fraco, que 
não merece o título de pára-quedista. 

6-0 pára-quedista nunca se rende, Ficar vitorioso ou morrer, 
são os seus pontos de honra 

7 = O pára-quedista só pode triunfar se puder tirar todo o 
rendimento das suas armas e devo submeter-se ao seguinte 
lema: primeiro, as minhas armas; depois, eu 

8- O pára-quedista deve conhecer todos os pormenoras da 
empresa que se vai executar, para, se 0 seu guia morror, estar 
pronto a substituído imediatamente 

9 — O pára-quedista, contra um inimigo a descoberto, com 
bate com cavalhoirismo, mas não dá quartel à guerra de quer 
rilhas. 

10 — O pára-quedista tem sempre os olhos bem abertos e 
deve adaptá-los às coisas mais arrojadas. É veloz como o galgo, 
flexível como a sola e duro como o aço Krupp; só assim merece 
sor considerado guerroiro alemão. 

Todas as campanhas dos «páras» alemãos até à «Operação 
Mercúrio», ocupação da Ilha de Creta, são analisadas em deta 
lho, Não nos esqueçamos que o livro foi escrito e publicado em 
tempo de guerra. 

O que poderemos considerar a 2.º parte do livro é dedicado 
às operações do transporto aéreo de pessoal o materiais e 
operações com tropas transportadas em planadores, Tudo é ex 
posto e analisado desde a constituição da elementar secção de 
atiradoros pára-quedistas (ou de planadores) à divisão, com 
dados concretos sobre armamento (dotações e posos), aviões, 
pára-quedas, viaturas de rodas e lagartas, bem como as tácticas 


até então postas em prát 

Como refere o autor elácio, «A execução Indivi- 
dual só pode ser executada eficientemente por homens bem 
instruídos e bem treinados. A maior dificuldade resido, 
porém, na concepção da manobra, aquele plano de conjun- 
to em que intervém tantos, tão diversos e tão falíveis fac- 
tores!». Estes motivos são mais do que suficientes para consi 
derar este «velho» livro, numa obra de consulta para quem se 
interesse por este tipo de unidades. 

Recomenda-se este livro, especialmente a alguns «pensa: 
dores» sem o minimo conhecimento de causa, com perfeita (ou 
suspeita?) ignorância da envolvento técnica, mas também mis. 
tica, do salto em pára-quedas a partir de uma aeronave em voo. 
De facto, o salto em pára-quedas só à primeira vista é ape- 
nas um modo de inflitrar tropas no terreno. Esquecer isto é 
criar condições para o abandono do epíteto «ELITE» que desde 
sempre, e om toda a parte, acompanha os pára-quedistas. Talvez 
a leitura dos primórdios do pára-quedismo militar mundial, quo 
não o nosso porque ostensivamente o ignoram, deturpam e tudo 
fazem para desvalorizar, os consciencialize de enganos passa 
dos a escrito. 


“Os =páras» portugueses, especialmente os mais «velhos», conho 
cem bem algo muito parecido com isto! 


PARAQUEDISTAS 
(Livraria Popular, Lisboa, 1944, Edição em língua portuguesa) 
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TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 
Monographie en langue portugaise 
EIREL - FOB/Annéo 1992 (França) 


Embora existindo desde 1992, 

só agora a nossa redacção tevo 
conhecimento que a -ECOLE 
INTERARMEES DU RENSEI 
GNEMENT ET DES ETUDES 
LINGUISTIQUES- editou, com 
baso no livro «TROPAS PARA: 
QUEDISTAS PORTUGUESAS 
1956-1991» do Capitão Pára: 
quodista Miguol Silva Machado 
8,1 Sargento Pára: quodista An 
tônio E. Carmo, uma publica- 
ção para análise e estudo dos 
oficiais superioros franceses. 

Sem a grafia original do livro 
e com os textos resumidos, este 
elomonto de estudo é complo- 
mentado com inúmeros organo- 
gramas, elaborados com baso 
nos textos originais. 

A finalizar esta publicação fi 
guram as estampas alusivas aos 
uniformes da autoria do ex-Alfe- 
res Miliciano Pára-quedista José 
Maria Macodo Rodriguos. 

Um exemplo demonstrativo do reconhecimento da qualidade dos trabalhos 
a que estes dois nossos colaboradores já nos habituaram. 


=x 


MANCHETE (Portugal) 
Rua de São Bento, 311 - 3.º Esq.º 
1200 Lisboa 


KAÚLZA DE ARRIAGA, Go- 
noral do Exórcito é principal im- 
png mo mi- 
' 


do pára: 
tar organizado em PORTUGAL, 
6 0 autor do artigo intitulado. 
«COMO NASCERAM E CRES fu UMA 


CERAM AS TROPAS PARA 

QUEDISTAS» ELA 
Publicado na rúbrica «Heróis 

do Ar» da revista portuguosa 

MANCHETE, N.º 10 — Março do 

1994, amplamente ilustrado ( 


blica mesmo algumas fotos ir 


tas), o «pai= das Tropas Pára: 
-quodistas descreve, 
com particular acuidade, o seu 
nascimento na recém-criada For 
ça Aérea. o primeiro desfile, o 
primeiro grande exercício com o 
nome do código «HIMBA», a 
participação na contenção da 
subversão em Angola, no 13 de 
Abril de 1961 e na participação, 
em geral, das campanhas nos 
antigos territórios ultramarinos. 
alo estilo, relavância e seriedade histórica, este trabalho não é mais do que 

um «Hino de Gratidão» a todos aqueles que envergando a mítica «boina verde: 
construiram a sua história a tradições sem necessitar da adoptar cores semeia 
tes nas boinas ou plagiar/adaptar a prece que um brilhante oficial pára-quedista. 
das Forças Francesas Livres, escreveu, um dia, no sangrento deserto líbio. 

Aconselhamos pois, uma leitura atenta a todos aqueles, civis e militares que 
por ignorância técnica e desconhecimento total da mística que envolve o salto em 
pára Continuam à afirmar que tal especialidade =. .é apenas mais um modo 
de infiltrar tropas no terreno, 


SEGURANÇA & DEFESA (Brasil) 
Av. das Américas, 2300 BLA316 
22640-101 — Rio de Janeiro - R$ 


amo já havíamos feito 

referência nas inas da 

ass RAS 
Verde» Nº 167/93) a mais Z 

é DEFESA (= 


da publicação es- 
brasileira publi- 


gunda parte alu- 
sivo às «TROPAS PARA- 
-QUEDISTAS PORTUGUE- 
SAS» da autoria do C; 


do Sargento-Mor Serrano 
Rosa 


Nesta sogunda parto 
são passados em revista os 
últimos anos de actividade 
do CTP, reequipamento e 
roorganização, abordando 
na parte final à integração 
no Exército e a activação da 
nova unidade: o COMANDO 
DAS TROPAS AERO. 
TRANSPORTADAS/BRIGA- 
DA AEROTRANSPOR- 
TADA INDEPENDENTE. 

Esta edição publica ainda um importante artigo dodicado à Marinha Bra- 
sileira na & à Guerra Electrónica. Em destaque, tomamos conho 
cimento do do Submarino «TAMOIO» (531), o primeiro totalmente. 
construído no sil, 

Pelo 10* aniversário de publicação inintorrupta. 08 nossos parabéns ao 
editor: Eng * Mário Roberto Vaz Camoiro, 


JORNAL DO EXÉRCITO (Portugal) 
N.º 409 (JAN94) e N.º 410 (FEV94) 
Largo da Graça, 94 - 1100 LISBOA 


No momento em que os 
pára-quedistas militares 
eram transferidos da Força 
Aérea para o Exército, o 


quanto ao futuro». Da 
autoria do CAPISGPO Mi- 
quei Siva Machado, consta 
de um texto, acompanhado 
de fotos referentes ao pe 
ríodo anterior às campa- 
nhas om Ática, às acções 
de combato é ao periodo do 
CTP, distribuídos por 4 pá- 
ginas, Embora sintético, não 
deixa de ser elucidativo do 


passado. inquo o recon: 
te, dos “Boo fordos» do 
Portugal. 
Neste número é ainda 
transcrita a alocução do 
CEME 


rimónia de extinção do 
GTP e criação do CTA'BAL 

Na edição do Faveroio, o Coronel Bastos Morvira dodica a qua rúbrica 
habitual, «MONUMENTOS DE EVOCAÇÃO MILITAR», ao «Monumento à 

s Pára-quedistas». Para além do um no texto relativo à história 

do Polígono Militar de Tancos, o monumento «do trabalho dos Homens ao 
esforço dos páras» é sumariamente descrito. À ilustrar a página, uma bela 
fotografia da autoria do SMOR/PARÃQ Serrano Rosa. 


=6NV = 


NOTÍCIAS DO PÁRA- QUEDISMO 


1.º Cabo GARCIA ESPINOSA, vencedor absoluto na 


prova de Estilo 


Entre os dias 14 e 21 de Abril de 1994 de- 
correu, no Aeródromo Militar de Reus, Espa- 
nha, a 27.º edição do Campeonato de Pára- 
quedismo Desportivo. 

Um total de oito equipas, três do Exército e 
cinco da Força Aérea, participaram nesta com- 
petição com a finalidade de 
seleccionarem a representa- 
ção do país vizinho no próxi- 
mo Campeonato do Mundo 
que se celebrará, em Julho, 
na Austrália. 

A«PATRULLA ACROBÁ- 
TICA DE PARACAIDISMO 
DEL EJÉRCITO DEL AIRE» 
(PAPEA) — equipa da Força 
Aérea Espanhola — foi a ven- 
cedora absoluta da competi- 
ção, disputada nas três mo- 
dalidades: 


—Trabalho Relativo (domi- 
nado pela PAPEA-1); 

— Precisão (dominada por equipas e indivi- 
dualmente pela PAPEA-1); 

— Estilo (venceu o 1.º Cabo Garcia Espinosa 
da PAPEA-1). 

Embora o 1.º salto em «queda-livre» tives- 
se sido executado pelo Tenente da Força Aérea 
Espanhola, Abajo Grijalbo, no dia 12JANS2, só 
em 1958 é que é formalmente activada a «PA- 
TRULHA ACROBÁTICA» para participar num 
campeonato em Paris. Destacaram-se, pelo 
elevado índice competitivo o Tenente Ayuso 
eo Sargento Liovera. 


Pictografia da «PATRULLA ACRO- 
BÁTICA PARACAIDISMO DELE A.- ma. 


(Col. António Carmo) 


PATRULHA ACROBÁTICA DE PARRGUEDENO DA FORÇA AÉREA ESPANHOLA: 


hegemonia no pára-quedismo desportivo de competição 


Esta situação precária da (futura) PAPEA 
manteve-se até final dos anos 70, alternando 
classificações modestas com vitórias retumban- 
tes, de onde se destaca o 3.º lugar alcançado 
no 12.º Campeonato do CISM. 

Criada «de jure» em 20 de Abril de 1978, 
por força do «escrito» N.º 
4438, a «PATRULLA ACRO- 
BÁTICA DE PARACAIDISMO 
DEL EJÉRCITO DEL AIRE», 
vulgarmente conhecida por 
«PAPEA», tem as seguintes 
missões: 

— Servir de base para a 
formação da Equipa Nacio- 
nal; 

— Ser unidade experimen- 
tal de pára-quedas; 

— Seleccionar pessoal 
idóneo para integrar a mes- 


A sua estrutura comporta 
15 membros, e as funções a desempenhar são 
emanadas da Junta Central de Educação Fisi- 
ca e Desportos. 

A Escola Militar de Pára-quedismo 
«MENDEZ PARADA» cede com a devida re- 
gularidade, os meios aéreos necessários, as- 
Sim como o material de pára-quedas que per- 
mitam o cumprimento da missão. 

Os campeões espanhóis estiveram recen- 
temente na ETAT (Tancos), a participar num 
Campeonato que devido ao mau tempo teve 
de ser interrompido. 


1SAR/PARAQ. ANTÓNIO E. S. CARMO (texto) - SHOR/PARAQ. SERRANO ROSA (fotos) 


ASSOCIAÇÃO 
DE PARA-QUEDISTAS 
DE LOURES 


Por escri 
tura de 19 de 
Julho de 1993, 
lavrada a fo 
lhas 13 do li 
vro de notas 
n.º 453-B do 
Cartório Nota: 
rial do Carta 
xo, foi consti 
tuída mais 
uma associa 
ção de pára 
quedistas «... sem fins lucrativos, deno: 
minada Associação de Pára-quedistas de 
Loures, que tem por objecto promover e 
desenvolver manifestações de carácter 
cultural, desportivo, solidariedade entre os 
sócios e defesa dos valores da aeronáu: 
tica civil e militar, para fins pacíficos, em 
especial o pára-quedismo, e estabelecer 
laços de amizade entre os seus associa 
dos e a população.» Com sede provisó 
na Rua Dr. Manuel de Arriaga, 1-A, na 
freguesia e concelho de Loures durará 
por tempo indeterminado, 

Qualquer pessoa pode ser associada 
desta agremiação desde que preencha 
os requesitos legais já divulgados na 
imprensa regional 


«BOINA VERDE» congratula-se com o facto 
e felicita vivamente todos os seus associados. 


— = 37 mm 


NOTÍCIAS 


AT — Comando das Tropas Aerotransportadas 


JOADO 


Em Pau, França, a Associação Nacional dos Amigos do Museu 
dos Pára-quedistas (ANAMP) reconhecendo a grande qualidade 
gráfica da nossa revista e o excelente artigo dedicado aos 
«MUSEUS DAS TROPAS PARA-QUEDISTAS» elaborado pelo CAP, - 
SGPQ MIGUEL SILVA MACHADO, agraciou este nosso colabora: 

dor e membro da nossa redacção, com o «CERTIFICAT DE 

BATISSEUR DU MUSEE DES PARACHUTISTES» 


aim 
Como curiosidade assinala-se o facto de o galardão em causa e 

receber a concordância e os elogios do General Pára-quedista 

Marcel Bigeard e Tenente-Coronel Pára-quedista R. Flamand, 


(actual presidente da ANAMPARA) verdadeiras lendas do pára 


quedismo militar francês e mundial 
É com profunda satisfação que a Revista «BOINA VERDE» 
regista tal elogio ao trabalho desenvolvido por um seu colaborador. Ca 


cular interesse pelo facto de ser a primeira desta nova 
unidade das Tropas Aerotransportadas Portuguesas 
Realizou-se, em 31/1/94, na ex-Base Aérea N.º 3 e, Presidiu ao acto, o 2.º Comandante do CTAT, COR: 
actualmente, aquartelamento do CTA/BAI, a cerimónia INF/TIR/PARAQ RAMOS LOUSADA, que proferiu algu 
de passagem à disponibilidade de 16 militares pára- mas palavras de apreço e fez a entrega do tradicional 
quedistas que haviam sido transferidos da ETAT e da medalhão do CTP ao militar mais antigo 

PMG 02/93 E 

Cerimónia simples mas digna, revestiu-se de parti (Colaboração do CTAT/Tancos) 


RECORDE CTAT/ Escalão Recuado 


Em 10/2/94, na ZL do Arripiado, cinco militares aero- 
transportados estabeleceram um recorde, executando uma 
«ESTRELA DE 5». 

Foram intervenientes como saltadores os seguintes 
pára-quedistas: 1-1SAR/PARAQ ESCADA DA COSTA; 
2-COR/INF/PARAQ BARROCA MONTEIR: -1SAR/PA- 


Realizou-se, no período de 9 
a 16/2/94, o primeiro Campeo- 
nato de Orientação do CTAT/Tan- 
cos, com provas na zona da Car- 
regueira. 

Não obstante as grandes di- 
ficuldades que a Unidade entren- 
ta, numa fase em que ainda se 
processa o seu levantamento, o 
evento decorreu num plano de 
bom nível técnico, tendo-se al- 
cançado resultados que permi- 
tem acalentar esperanças de um 
bom desempenho no Campeo- 
nato de Orientação do CTA/BAI 
que, este ano, se realiza na Área 
Militar de S. Jacinto. 

A cerimónia de entrega dos 
prémios foi presidida pelo 2.º Co- 
mandante do CTAT, COR/INF/ 
TIR/PARAQ RAMOS LOUSADA. 


(Colaboração do CTAT/Tancos) 


RAQ RUI PINTO; 4-CAP/SGPQ JOSE MIRANDA; 5-1SAR/ 
PARAQ SUCENA DO CARMO, 

A aeronave utilizada foi um C-212 AVIOCAR e a altura 
do lançamento foi de 12000 FT AGL com aterragem no 
circulo do Arripiado. 

Para started de imagens acompanhou os saltadores 
o SMOR/PÁRAOQ SERRANO ROSA. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


No passado dia 30/3/94 realizou-se, no CTAT/Tancos, 
a cerimónia de passagem à disponibilidade de 39 militares 
pára-quedistas oriundos do extinto Batalhão de Pára- 
-quedistas N.º 31. 

No presente momento, os 39 militares que agora ter- 
minaram o Serviço Militar, pertenciam ao 1.º Batalhão de 


REVISTA 
«DEFENSA» 
NO CTA/BAI 


Em digressão por POR- 
TUGAL e com a finalidade 
de elaborar extenso traba- 
lho alusivo ao EXERCITO 
PORTUGUÊS visitou, em 
Maio 1994, o CTA/BAI o Di- 
rector da revista espanhola 
«DEFENSA» D. Vicente 
Talon. 


AMENTAR 


COLÓQUIO PAR 


Infantaria Aerotransportada (1.º BIAT) e ao Batalhão de 
Comando e Serviços (BCS). 

A cerimónia que contou com a presença dos quadros 
mais representativos dos batalhões foi presidida pelo 2.º 
Comandante do CTAT, COR/INF/TIR/PARAQ RAMOS 
LOUSADA, que proferiu uma alocução alusiva à cerimónia, 
tendo terminado com o tradicional desfile. 


(Colaboração do CTAT/Tancos) 


Em 16 de Maio de 1994 a Comissão Parlamentar de Defesa levou a efeito um colóquio subordinado ao tema 


genérico «JUSTIÇA MILITAR». 


A redacção da Revista «BOINA VERDE» participou neste evento, representada pelo TCOR/INF/PARAQ NORBERTO 
BERNARDES, cujos trabalhos decorreram na Assembleia da República com intervenções dos: Dr. Figueiredo Lopes; 


Prof. Dr. Freitas do Amaral; 
Estéves e Dr. Gonçalves Pereira. 


Prof. Dr. Figueiredo Dias; Dr. José Amaral Nunes; Dr. Luís de Almeida; Dr.'. Assunção 


Presidida pelo BRIG/ PARAQ FERREIRA PINTO, Comandante do CTA/BAI, realizou-se em 11/02/94 a Cerimónia do 
Juramento de Bandeira dos instruendos do CFP 1/94 


Em 25 de Fevereiro de 
1993, o GEN. RAVARA, 
Director do Departamen 
to de OPS do EME, 
acompanhado do Briga 
deiro Comandante do 
CTA, 2.º Comandantes 
de Regiões Militares e 
Brigadas Operacionais 
efectuaram uma visita de 
trabalho à ETAT. 

Após as «Boas-Vin 
das», deu-se início aos 
trabalhos, findos os quais 
se procedeu a uma visita 
à Unidade e Museu das 
Tropas Pára-quedistas. 


Foi celebrado em 21MAR94 o Dia da Floresta, tendo-se procedido à florestação de várias áreas da unidade, sendo 
de referir o empenho dos nossos jovens militares do SEN, assim como a sua sensibilização para os diversos problemas 
ambientais que afligem a nossa sociedade 


JURAM TO DE BANDEIR/ P 2/9 


Presidida pelo BRIG/PARAQ FERREIRA PINTO, Comandante do CTA/BAI, realizou-se em 26/03/94 a Cerimónia do 
Juramento de Bandeira dos instruendos do CFP 2/94. 


CERIMONIA DE PASSAGEM A DISPONIBILIDADE 


Decorreu em 29/03/1994 a cerimónia de passagem à disponibilidade de 40 praças. Esta cerimónia foi presidida 
pelo Comandante da ETAT, COR/INF/PARAQ ALMEIDA MARTINS que em breve alocução congratulou-se pela 
contribuição e colaboração dada no engrandecimento da ETAT e, Tropas Aerotransportadas em geral, salientando 
também o exemplo que devem dar ao integrarem novamente a sociedade civil 


OÇO-CONVIVI 
2CP121/BCP12 


Os «pára-quedistas» que serviram 
na Companhia de Caçadores Pára 
quedistas N.º 121 do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas N 
(GUINÉ), vão realize 

8t nal almoço-convívio r 
tembro de 1994, na Escola de Tropas 
Aerotransportadas em Tancos 
No passado dia 2 de Abril de 1994 realizou-se, num restaurante da cidade Qualquar contacto Bobre O evanto 
de Lisboa, o 7.º almoço-convívio dos militares que integraram o Curso Geral deve ser dirigido ao CAP/SGPQ JOSÉ 
de Milicianos 1/86, MIRANDA, CTAT (Tancos, ex-BA-3) 


== 4 


VISITA DO DIRECTOR 
Ea ia DO SERVIÇO DE SAUDE 
NDO NA CACAR 
Em 20JAN94 visitou o AMSJ o Brigadeiro EDUARDO 
Efectuou-se no passado dia 9FEV94 a cerimónia de | MOTA, Director do Serviço de Saúde do Exército. 
transferência de Comando da Companhia Anti-Carro. Acompanhado pelos directores dos Hospitais Regio- 
Nesta função foi agora empossado o CAP/PARAQ | nais n.º 1 (Porto) e n.º 2 (Coimbra), percorreu demora 
MANUEL COUTINHO em substituição do TEN/PARAQ | damente a Unidade, prestando especial atenção ao 
FERNANDO GOMES. Centro de Assistência Médica. 


Realizou-se em 1MAR94 a cerimónia de passagem à 
disponibilidade de seis Primeiros-Cabos Pára-quedistas em 
regime de contrato. Após vários anos de serviço, abando: 
naram agora o serviço efectivo, engrossando assim o con 
tingente dos disponíveis. 

Após o acto oficial, onde receberam o medalhão alusivo 
à prestação de serviço militar numa Unidade do CTP, ter 
minaram o seu «desquite» e, posaram para a fotografia. 

Até breve e felicidades! 


Terminou no ado dia 17 de Março de 1994 uma 
curta estadia do 1.º BIAT em S. Jacinto. Aqui receberam 
instrução de nautismo, montanhismo e combate em áreas 
urbanizadas, usando para isso condições naturais, mate- 
riais e infraestruturas aqui existentes e em condições muito 
próximas das ideais. Neste último dia e após apresentar 
o seu Batalhão ao Comandante da AMSJ, o TCor. Ferreira, 
recebeu das mãos do Cor. Terras Marques, uma significa 
tiva oferta: a miniatura, representando um pára-quedista 
«em posição», do monumento existente junto à Porta-de 
Armas da AMSJ 


Em 18 de Março de 1994, visitou a AMSJ uma delega 
ão dos Serviços Sociais das Forças Armadas de Evora 
3ão Jacinto, onde almoçaram e contactaram com a actua: 


lidade das Tropas Aerotransportadas, foi apenas uma das 


«paragens» deste interessado grupo que aqui passou no 


decurso de um 
há alguns dias 


VISITAS 
A UNIDADE 


No dia 21 de Março de 
1994 visitaram a AMSJ al 
guns oficiais do 3.º BIAT 
(ETAT — Tancos), nomeada: 
mente o seu Comandante 
TCor. Regadas Teixeira 
Além das reuniões de tra: 
balho efectuadas com o 
Comandante do 2.º BIAT 
(AMSJ — São Jacinto), TCor 
Moço Ferreira, foi também 
a ocasião para o Coman- 
dante da AMSJ, fazer a ofer 
ta ao 3.º BIAT da miniatura 
do monumento que repre: 
senta um pára-quedista «em 
posição» para saltar, e re 
gentemente colocado nesta 
Área Militar 


visita decorrido em moldes idênticos. 


Na AMSJ estes antigos militares e funcionários civis das 
Forças Armadas, relembraram algo daquilo que já foram e 
o qual também nós seremos, um dia. 


Em 21 de Abril de 1994, outra visita da mesma Dele 
«volta a Portugal», que vinha efectuando gação dos SSFA, esteve de novo nesta Unidade, tendo a 


Após 7 semanas de exigente instrução, terminou o Curso 


de Cabos 1/94 


Ministrado pelo 2.º BIAT, foi o Ten. Formosinho o res 
ponsável por este curso que decorreu em S. Jacinto e nas 


suas áreas de instrução. 


Decorreu no dia 30 de 
Março de 1994, a tradício: 
nal Comunhão Pascal da 
AMSJ. Este ano contou com 
a honrosa presença de D. Ja 
nuário Torgal Ferreira, Bis: 
po Castrense. Do programa 
destacamos 

Missa de Páscoa, rea 
lizada no Pavilhão Gimno 
desportivo «FUR/PQ Mateus 
Pereira» e celebrada pelo 
Reverendíssimo Bispo e 
pelos Padres, Batista (HFA), 
Joaquim (de Rio Meão) e 
César Fernandes (AMSJ) e 
com a brilhante colaboração 
de um coral da Universida 
de Católica do Porto 

— «Briefing» sobre o CTA 
e aAMSy, realizado pelo Co 
mandante da AMSJ no Audi- 
tório «ALFM/PQ Artur Santos» 


— Formatura Geral da Unidade na Parada Norte e 
Cerimónia de Passagem à Disponibilidade, aproveitando 


Em 28 de Março 1994 teve lugar a cerimónia de encer 
ramento com a imposição de divisas de 2.º Cabo, atribui 
ção de certificados de aptidão e distribuição de prémios 
aos melhores classificados. Terminado mais este curso fica 
a esperança que o próximo seja, pelo menos, tão completo 
e estimulante quanto o 1.9/1994 


D. Januário para enviar uma mensagem de Páscoa a todos 
os militares e civis que em «S. Jacinto militar», trabalham. 


Teve lugar no dia 6 de Abril de 1994 a abertura das 
instalações do Depósito de Víveres da Manutenção Militar 
na Área Militar de S. Jacinto (DVMM). Muito importante 
para um capaz e oportuno apoio à AMSJ, no respeitante 
à alimentação, este órgão está localizado numa das 
antigas dependências do GOAS. 

a foto, da esquerda para a direita: 
Maj. AM Pires, Chefe da Sucursal do Porto da MM 


CAMARA 
MUNICIPAL 
DE AVEIRO 
NA AMSJ 


Em 11 de Abril de 1994 
esteve na Área Militar de S. 
Jacinto para uma visita de 
trabalho, o Presidente da 
Câmara de Aveiro, Dr. Gi- 
rão Pereira. 

Acompanhado por verea- 
dores do PS e PSD, foram 
passados em revista alguns 
assuntos de interesse mú 
tuo. De entre os visitantes, 
todos interessados e aten- 
tos à nossa realidade, a qual 
e muito naturalmente não 
seria do seu inteiro conheci- 
mento, encontrava-se con- 
tudo um «histórico» da 
BOTP-2: o TCor. (R) Albu- 
querque Pinto, recentemen- 
te eleito vereador da C. M 
Aveiro. 


ITAR EM SÃO JA 


CINTO 


Maj. Romeira Guimarães (atrás); Sr.º Dona Paula, fun 
cionária do DVMM de Águeda; Sr. Cadime, funcionário 
do DVMM de S. Jacinto; Maj. Dores Ribeiro (atrás); Sr.” 
Dona Luisa, funcionária do DVMM de S. Jacinto; Cap. 
QTS Morais, Chefe do DVMM de S. Jacinto; TCor. 
Tavares; Cap. Coutinho; Cap. Santos; Cap. AM Macha: 
do Sub-chefe da Sucursal do Porto da MM; Cap. Silva; 
Cap. Beleza e 1SAR Moreira do DVMM de Águeda. 


Decorreu na AMSJ, o Campeonato de Orientação do CTA, tendo em vista a selecção das equipas do CTA 
que irão participar no Campeonato do Exército. 
Na foto as equipas da AMSJ. 


Em 14 de Abril de 1994, visitou a Unidade o 
Brigadeiro Geraldes Araújo, Director da Arma de 
Transmissões do Exército. O Brigadeiro Araújo teve 
oportunidade de tomar contacto com a AMSJ em 
geral e muito em particular com a Companhia de 
Transmissões da Brigada Aerotransportada Indepen 
dente 

Ainda instalada nesta Área Militar a CTM tem 
contudo previsto, a curto prazo, a sua transferên 
para Tancos, junto do Comando do CTA/BAI 


psp 


THOMSON BRANDT AihylshnlsNi's É 


ANCOUAT CEDEX FRANCE TELEX G31882FHRANTAR/TELEPHONE (n46 20 


MOBILIDADE 
Rebocado por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

- — Largado em pára-quedas 


x Re DE POSIÇÃO 
: = Posição de fogo: 2 minutos 
— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 


áximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


"MÓRTEIRO ESTRIADO 
- de 120 mm 


ARMA cities = COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 


Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


I | bi 


